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Bancos estão na 
mira de vereadores 

,.s .Jgel"k. ,as banc.inas im.Ull..iJa~ t"n "º"ª I.· 1çu lerão que 
enfrenl3r a fúria do~, crcadorcs cdJ ropulaç:io. E.que- no rro,1mod1a 
4 de no,cmbro estira completando um ano a Le1 .~.OIN. de autona do 
, c:rcador Acam,1 R1~1ro (PPB). e que obrig.i a, agcnn.1, bancànõl~ 
J u1cndc:rcm ~eu, c;hc:nlc'- num pr8lO de ~5 minuto, em d,J., comum.. 

u.ccto , c,r,eru de lcnado. 
\r,c-.;a.r da. Lei 1cr )Ido claborad.1 ror um' crcador d.l bane-ada do 

goHmo, 0 rJrlamcnta:r 1guaçUJno C Mlos ferreira crr,, pcrtcncentC' 
,i """'"'çào. e um 1.Jo, \'Crcadore., que promete cobmr o go,·cmo a 
fl\i:,1hz.açâo e cobr.ir do, bancos o cumprimento dJ Lei. Ferreira está 

,,.ro..,to a. JUnlo com Acan.s1, fazer a fiscalizaçio e promover uma 
.1.mf\,ilnha oc consc1cnt1zacão d.a rorulaçào rara c"gir que a deter­

mmaçjo da Câmara !>Cja posta cm pratica. \'ale rcssall.lr que o 
\CfC3dor Cario, ferreira foi o 3utor de um rroJClo de lei que: 
1mrlia\ a O horJno Jc atendimento banc,mo. mas o p~reccrdo relator 
da Com.-.,;)o de Com,t1tu1ção e Justiça. Nagi Almnwy. considerou a 
lt1111com.utucional, dizendo que !.Ó o Banco Central 1cm competên­
c1~ rara .aller.u o horJno do!> banco~ 

Al.:.1n,1 Rihc:tro rulo está muito "1l1~fc1to com os banem. Scgun• 
do o \Creador. a at11udc dos banco~ e um afronto a r,opulaçâo ... É 
Jc-sumano e!>h~ tirtl de a1end1mcnto dado a estas res,oa que ficam 
horas na~ fila!.. Se: for preciso cu vou J:MrJ no ~1m1sténo PUbhcoparo 
nbnr mquerito conlra esses bancos". revelou. Ferrems, que é presi­
dente d1 Ccimi,;;,3.o de Defesa do Con~umidor d.1 Câmara. tambcm 
prometeu à Justiça ca.,.o os banco!i. nJo cumpram a Lc1. 

r,,.,o dia J k de Abnl d<ste ano, obJcl1\·.mdo tom.1rpúbl1ca a redação 
J...i Lc-1, o aucor h:z um acrcsc1mo ao .Art 4º, com o ~cgumte texto: 
· FKa.m o, e!i.tabclcc1mentos bancanos da Cidade de Nova Iguaçu 
obns:.1cios. a afi,arcm, cm lodll v1!.i\CI aos cliente~. o inteiro teor 
ocsta Lei" Conrudo, mc..,mo o vereador Acarisi Ribeiro fazcndoc~tc 
iadendo. are hoJc as pcs..,~ ~nem de e!<icudo humano nas portas do~ 
h.mcos, correndo o mco de serem manchetes nas págma) policiais 

Morte de policiais 
já virou rotina 

A ~ena já se tomou roti­
neira no Rio de Janeiro. Ba1• 
xacta. Subúrbio) e balrros do 
Grande Rio: um policial e um 
bandido ficam frente a freote 
durante um as.salto e deixam 
dez pas~geiros cm panico no 
mtcrior <1e um ónibus da linha 
No\'a Iguaçu-Central O PM 
Adtlson dos Passos Ferrem,_ 
34 anos, é os~• pohc1al mor­
to este ano. Ao 1enw reagir. 
levou ao1s ttros n cabeça e 
morreu na hora. O &saltante 
não 1dcrt11ficado conscgwu fu­
g,r. lc\'ando RS 430aproxuna­
a.ameatc. em d1nhc110 e vales­

"tran,.portes.. 
O cnme ocorreu na altura 

do Km 13 da Rodo\'Ía Pres1-
dtnte Outra, no ultimo dia 20 
(sexta-feira). por ,oua das 20 
horas. O PM Adilson dos Pas­
sos Ferreira. morador em Co­
meNlador Soares. saua.de sua 
casa com de,tmo ao 1• 8PM 
([stac,o), Batalhão onde era 
•orado. Quando o ônibus pas-

al't!S,fai o 82'policial morto 
este ano. 

sava pelo Posto T reze, um 
homem branco de cabelos cas­
tanhos, de 30 anos presumi­
ve1.>, passou na roleta e 

enunciou o assalto. O assal­
tante a pontou a arma para 
Adilson e os dois se atraca­
ram. Adils.on não teve tem­
po de sacar a p,stola e le­
vou o pnmê1ro tiro que o 
aung1u na cabeça 

Cabuçu debate como 
combater a pobreza 

&e.!:: rcomapobrcz3no8ras1I.Estcco1- : der ,·:e 
que ntc.:d nc ~ úbado no Cokg10 Paroq,ual de Cabuçu • L l'1,,,.:, 

1 z.3do n3 Rua Padre Domingos Vasle 20. O evento e uma 
do '1AC • ,1ov1mcnto Comunnar,o Acord.t. Cabuçu, 

o h3 do" MOI com a missio de dcspcn.ar a consc1ê-nc1a 
uc que estio adonnecickl$ frmtc à grave cnsc IOC13I em que 

e, magulhadu Pan o cklwc que m,aari b 'S hora>. a r= do MAC Ç()ftVldou o 1Ct13dc,r da R.cpubtic.i ver.Ido 
(PT RJ1 e o vncador C.arlos Fcrre1rJ. PT N0\'3 Iguaçu), 

JO uma cxplmaçlo 50brc a 11tuação da pobreza no Bruil e na 
k.Ada f u ncnsc com enfoque para • região de Nova Iguaçu, 

dt dcb31C ,;om • plalaa. 
d, b1J --=umaarulhaprodlUidlpd galnncle 

,r úcn do C .andtdo- n.phc1tmdo a neca ,d.Ide de urrui 
d1'tnbu:1ç o de renda no pa.1 e o consequente combate à 
e a fome ScgundoJOM.tC"Rodngues.dos Santos,oXuu, v1cci~ 

~ do PJA( a pobre-~ é uma das m.1,orcs ,1okncw 
at po-. dos palSCI do chamado IC'nXU'O mundo CUJU 

e pa 00 CSllo ,cndo ~pcl.u gnndc1 polén<W 
que t.o aut>ando com a nosu l,Obcrama e au 1--atnna 

Para o vcrc.ad r (.arlos Ferreira, este debate e muU'l 
nantc p.au a produçio de um documento a 1er e num ,nhado 

p ac do P analto •poas e tucmo1 dt un ando que 
rn de pc as cm Cab ,u e outr J b rr i de N a 
u e cm e lado de pobrna abwluta de cmprcg~• 
ndo f; e Km casa param rar doentes 1cm opccut ",1 

4s uma v &dli d 1na ..-cz que o svvcmo bras1lc1r e u prostrado 
1e da ordc do FMI. do c:ar1tal CJtterno e da agiota em 

--11<•.,..1• A rcun1õa do MA( at tece iodo ulttmo 
de cada lhH no CPC e a cnuacb e íra .. a 

Esqllenta a disputa pela 
presidência da Câmara 
'Vereadores articulam apoio para assumir o cargo 

(Almeida do,Santos) 

Nos bastidores da políti­
ca uma outra d1,pula vem 
!i.tndo travada entre os vere­
adores eleito!. para a próxi­
ma legis-latura. Trata-se da 

~ oncorrência para presidir a 
Cãmara Mun1c1pal de Novo 

Iguaçu. na qual três dos pnn­
c1paiscand1datos vêm se ar-
11culando na marcha à presi, 
dCncia. 

Acarisi Ribeiro (PPB), 
reele1tovereadorentrcosc1nco 
mais votado~. é·um dos que 
postulam o cargo e. para 1sc;o, 
conta com o apoio do segundo 
mais votado nas Ultimas elei­
ções. Maurício ~1ora1s 
(PMDB). Um dos argumento, 
usado por Acans1 êa suaexpe­
nência de parlamentar que ca­
minha para o seu quinto man-

,idenciadevr. fi CJm q1 __ n 
tem experiló:ncia na Casa·• O 
apoio de Maurício a Acarisi 
também é um grande trunfo. e 
vale ressaltar que ambo,;; Já 
foram secrclano, mun1cipa.1s 
de D~fesa C1v1l e Educação, 
respectivamente. 

Outro que pretende sentar 
na cadeira mai~ cobiçada da 

dato. Segundo Acarisi, "apre- Afourício Alorucs 

Cãm.m •. t: \ 1dor Maur· 
Manteiga (Pí·L) que, além da 
experiência parlamentar, tam­
bém foi bem votado no pleito 
passado e ainda conta com o 
ap,,,ode Rogéno LisboaCPf L), 
vereador campeão de voto1 no 
municipio. Rogério.que natu­
ralmente poderia concorrcAo 
cargo, dada a sua populandadc 

demon pelas unas. tem 
projetos para chegara A1e') crr. 
2002, apc~ar de não afirm,ir 
suaposs1vcl cand1da1ur,1 e n 
virtude de 11cr mutto recc"ltc 
a ,;;ua reeleição. O argumc, 
to utilizado por Maur ,o 
também. a experiência par­
iamcntar. 

Cond11i 1111 p,igi,,,, 2 

.-Yaun/io .1/ante,ga 

Nagi comenta as eleições e critica correligionários 

,\'ogiAúnowy 

"Um soldado da poliuca' 
Foi com esta frase que ~agi 
Almawy (PMDB), eleito pela 
primeira vc, em I 966 pelo 
antigo MDB. deu início a ,ua · 
entrevista ao CL:__?-iag_i não foi 
reeleito para o próxima 
legislatura, mas nem por isso o 
atual vereadoracreditaquesua 

campanha foi fraca e que a 
população não o quer de volta 
â Câmara. ''Por l 7 votos cu 

não fui reeleito mas. mesmo 
assim,. cu me considero um 
vitorioso. A leglSlaçãoele1toral 

pune o mais ,otado. Ela vio­
lenta o principio da demo­
cracia que é a vontade <!,a 
maiona. Por exemplo, numa 
reunião de condomínio pre­
valece a maioria. bem como 
no pknáno do TRE, forma­
do por de,embargadores. Eu 
souodéc1mo primeiro mais 

votado no município que tc:m 

una Cãmara composta por 
21 vereadores, e não estou 
dentro. contranando a mam­
festação popular Um vc:n;a 

neyCrespo 

~ COLÉGIO CURSO EQUIPE GRAU 
,~ ,t rfi as para a 2• fase do Proieto D1sc1pl1nas Espec 1c 

Vestibular - Aulas nos f1na1s de semana 
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dorfoiclei · J<.omaproxnnada 
mente 1900 ,·oto!i e eu não tu1 

elei10 com cerca de 4.400. 'ió 
que eu gostaria de lembrarqu1.: 
o processo político é feito de 
vána,págmas.Aúlti-n; clc,çào 
faz parte de uma pagma e ou­
tras páginas ,.,.trào··. d1s~e o\ c­
i;eador. Amda sobre o último 
pleito o vc:rcadorcomentouque 
··boca de uma é a maior ex pio­

ração ao candidato. Eu SOY 

totalmente contra a boca de 

urna. Ela não obJt.:l1,..-a o 
voto. O volume <1e boca \Jc 
uma, e:,,h: ano. foi maior que 
a capacidade de fisca' z;içjo 
do TRE·• 

Sedi1cndo ''Um soldado <la 
politica··, Nag1 revelou que não 
é de si.-u mtcres:-.e voltar a C 
mara ~~àoéaminhaintcnçào 
volwrãCâmJra, ma:-.oque, h ... r' 
decidido pdopreteno. tanto no 
Execuuvo ou no Leg1slat1\o, 
eu sou um soldado da pohucj 
pronta par., qualquer bJtalha ". 

disse. 
Cond11i ""p,i.rf,» .1 

"UmOlhar 
Pelas Janelas 
da Baixada" 

será lançado dia 
8 de novembro 

O hHôdecrônt1.:J) "l m 

Olhar Pelas J.U1clas da íl 
xJda", de autonade Mcdi:­
an Mat<>s,scra lançaJod1a8 
Jc novembro. ,b 20h. nu 
Esponc Clube Iguaçu De 
dicada ao ,J lalec do Jonu 
hsta Adllbeno C.1ntahcc a 
pubhc ,çã< tc,n fotu te 
rii,;.a., Jc No,, lgua,u e I u -
11"4,ôe>. Moduan Mate < n 
1oucomoapq1cded" 
1nstttu1i;...>e p.1rn a pL.bh 
ção do iiHo, mclt..s1h. d,1 
Camara de \. cr.:JJorc J, 
Nma Igu;içu O fsponc ( 1 
belgu.l\UÍIWIURu.JO ' 
Tarqu1no 662,nu< e r, 
o bn1w.imcn1oclCOOh.~('1 • nu 

bar da pi,c,n:, 



P'ÂGINA a 

AI eleições de 1 º de outubro 
F', nlllllÍD 6',,,p,J,,a 

rassadl)I alguns 
dias das cktÇ('\es mu,. 

mcipais, em ,;cu pn­
mcuu rumo. cahc fa­
zer-se wn.l l\-aliai;lo 
serena e tranquila 
do-. re!-uhado,;; cxtm­
tdo!l das umas em 1° 
de outuhro ulllmo 

Atenho-me a 
d<11~ munidpio~ da 
B.11uda Fluminense 
- ,ova Iguaçu e 
Mesquita - nm, quais 
partic1pe1 ativamente 
da campanha eleitoral. confonnc enfatizei. em diversas 

oporrumd.tdes. 
Em Mesquita. município que e-.colheu seu Prefeito 

pela.prirr:cira ,·cz, apo_iomos o nom_c de José Paixão, can­
dui11o cuja real capacidade de realização. aliada à eleva­
da sensib1hdade para as questões soc1a1s. recebe o devi­
do reconhec1rnenco da. população. que o consagrou com 
uma vi1ória extraordinána 

Em Nova l11U3çu. a candidatura de Eduardo Gonçal­
ves. lançada pelo PTB. após o rompimento da aliança 
que mantínhamos com o atual Prefeito, enfrentou uma 
brutal desigualdade, diante das pressões e ameaças feitas 

pelo cand1da10 à reeleição. 
Sunca :,.e viu. em Nova Iguaçu e. certamente, em 

toda a Baixada Fluminense. tamanha pressão da candi­
datura oficial, utiliz.ando-se de todas as formas de 1titim1-
daçio sobre o~ ~enridore~ da Prefeitura e sobre a popu­
lação mais carente. além do uso desenfreado da máquina 
adm1mstrativa.. 

Por rude l!t~. considero que a candidatura de Eduar­
do Gonçalves alcançou uma verdadeira \.1tória politica, a 
despeito do resultado eleitoral. A decisão cora;osa de 
enfrentar a prepotência. a pressão e o abuso na utiliza­
ção da máquina da Prefeitura, em favor da reele,ção, 

serviu para estabelecer perante a opinião pública a dife­
rença que nos separa do Sr. Nelson 8omier. 

E não há dúvidas de que o significado desse gesto e 
da disputa desigual estarão repercutindo à medida que 

forem sendo analisadas. com mais rigor, as característi­

ca,, da recente campanha eleitoral. 
Prova disso é a apreciação feita pelo respeitado jor­

nah!,ta Carlos Chagas. em sua coluna de âmbito nacio­
nal, no cffa 11 de outubro último. CUJO texto reproduzo a 
segu,r. 

w-_.o111,__.• 
"Apesar de muita &11.roria e de certas desilusões, 

ar urnas do dia / 0 lambem revelaram loutJáveis atos de 

coragem. Jlullos condido1os, em todo o Pois, foram 
lr,·ados ao sacr!ficio paro manler a coerência. Pomos 
Cl/or apenas um pequeno exemplo que /ala pelos de­
mais, pinçado fora das capitais e, portonlo, sem ler 
1rdo sob,., ele os holofotes do mid,a. 

Candidatou-se à reeleição o prefeito de J\Z1110 Iguaçu, 
no Estado do fito, Nelson Bomier. do /'SOB. Acompa­
nhou-o. mantendo o chapa vitoriosa em J JJ!Jó, o tJice­
pre.fe,to Eduardo Gonço/.-es. do Pl7J. Trotava-se de uma 
o!tonço antiga. liderado pelo deputado .federal Fernan­
do Gonçalves. do PTB, irmão do vice-pre.feüo. 

O problema e que.foz pouco tempo, o populoso s11-
búr/Jio de .f-fesquito hoYio sido emancipado de Novo 
lguaÇ71. /ornando-se um município autônomo, agora com 
eleições paro prefelio. 

Com vz.rtas à essa eleição, Fernando Gonçalves e 
seu 1nnão, Eduardo, vice-pre.feilo em Nova lg11aç11, apoi­
aram o condtdolo José Palrão. 

Allsip#M&>r,w, 
Qual não fai o surpre.,a do deputado e de seu irmão 

quando op~1/o Bomier rompeuoenten(ÍJmentoe ban­
deou-se poro outro candidoturoºà prefeilura de Mes-
9u110, no caso, de Seóa.rtiõo Corredeira. do P,YIJB. 
Coisas da politica? Ton10 /az. mtp a l-'eniade i! que Fer­

nando Gonçol11es não tel-·e oulro 1e110 senão pegar o 
JNÔO no unho e partir paro o confronto maior. nu prd­
pno Aovo lguoçi, A 90 düzs do e!,·1,õo, lançou o ,r­
mõo~ Eduardo. como CC1nd1da10- o pn.:feilo. Claro que 
.,·a/Jendo não haver lempu ritil para enfrentar Bornie,; 
1/Ue acabou rr:e/euo. mar o grupo de Fcmondv Gonçol­
W.t logrou ê.x110 elegendo o condtdalo .José PoUdO em 
}Jesqu110. 

(!uai o ltção a tirar do epúddw? (]ue ainda tem 
garre dispo,s10 ao sacr(/ic,o em nnme do coerencio. por-
1/~ Eduardo Gonçalves es1ovo treleuo vice-prefeilo, 
mas ahriu miio dessa cOmodo s1111aç-ào para não com­
JJOCfllar com a trol('âa. 

Mu/t,plllJu~e eull pàjuena ltistonO por um monte 
M municipuu em todo o Pais e ,'ltegtJr-se~a ti ,·onclu­
sÕtJ 1k que 11em 111do t:Jta p;:rd,do. " 

c.,wa,qa 

Faça um bom negócio. 
Anuncie no 

~ CORREIO 
~DALAVOURA 

C ORREIO DA LAVO URA 

Esquenta a disputa pela 
presidência da Câmara 

rnndurõo dn t• /J''K'"º 

Carllo Chamba~lli (PSDB) i mais uri1 ncua d1spui. que. dafc• 
rente do, dcmai, c.and1da1os, o seu apoio uw vindo põl' 1n1crméd.1o 
de asi.maturd.S dos futuro~ comranheir,os de plenáno.'Um dos que 
demoM1tam apoio a Carlão~ porém prefere nào ~ mamfe(tar, é o 
nova10 M,uotte (PFC). Um argumento a fa..,or de Carllo é o fato de 
ter sido o rc,;ponwvcl rc:Jm. a cc. cs da Fundaçlo Nacional de Saudc 
(FNS) no combate à Dengue 

A ahlol prnlcllncla 
Dc-ro,,s de pa<ur relas mão, do vereador J«ut de Bnto (PSDB), 

hoje lidcr da bancada do governo e conudcrado ter i1do um bom 
presidente, a Cãm;,lf'a Municipal viveu~ da\ melhores i&dmm1stra• 
çõcs dO\ Ult1mos ano-. e o rcspon(avel por isso é o vereador Mano 
Marque,. ProJetos como o Mús1c11 no Templo, como o Tnbuna c:m 
Debate e até mesmo o Cor11l Jovem da C.imara. tomaram ,1 Casa 
Legislativa mais humanizada e mais atraente para os habitantes da 
cidade. Mario, com a experiência de 7 mandatos e por d1vel"dS vezes 
líder do governo, e!it1mula os vereadores a comparece:rem à tribuna 
Uma outra atirudc tomada p0r Mano, quando usumiu a prc(idcncia,. 
foi e!opalhar out-doo~ pelo mumcip10 conv-1dando a papulaç.ão a 
visitar a Ca.,a Parlamentar da Cid.Ide, o que provocou uma freqüência 
maior dos vercadore~ 

O prd'dto e • Clmara 
O prefeito Nelson Bom1cr, no momento, está mais preocupado 

com o orçamento r,.ira o próximo ano, devido à emancipação de 
Mesqu1w e à Lei de Responsabilidade Fiscal, do que a presidência da 
Câmara O motivo dcs\a prcocupaçJ.o é que RS 40 milhões foram 
subtraidos do orçamento para serem de5t1nad0\ ao mumcip10 caçula 
da Ba1xad.:i. Com 1 .. so, repasses como o Fundef também serão 
transferidos para a nova cidade. Neste scnl!do, nenhum manifesto cm 
apoio a qualquer candidato à presidência da Câmara foi feito pelo 

prcfe1to, e ~ depois de tenn,nado o processo eleitoral em Belford 
Roxo, bem como a elaboração e envio do orçamento para votação, é 
que o prefeito deverá dar a sua opmião decisiva 

SOLIDARIEDADE 
O CORREIO DA LAVOURA, 1omal que acumula 83 

anos mmterruptos, semanalmente. noticiando os fatos. mais 
relevantes ocorridos na Bruxada Fluminense, em especial 
Nova Iguaçu, se solidariza ao Editor-Presidente do jornal 
FOLHA DEMOCRÁTICA, Carlos Cclmo, pela corajosa e 
louvâ"cl iniciativa ante o Governador do Estado do Rio de 
Janeiro, Exmo. Sr. Anthony Garounho, sÕhc1tando mais aten­
ção aos veículos de comunicação do interior. 

Em face da atitude do rcspc1tável Sr. Carlos Cchno, o 
CORREIO DA LAVOURA tTlln5cn,vc, aqui. a cana do Edi­
tor•Prcsidcntc do Jornal FOLHA DEMOCRÁTICA enviada 
ao Governador: 

"Poty de Affercs. Nlogasro/1/)/J/J 
&mo.Sr. 
Anthony Garotinho 
Governador do Es1odo do Rlo de .Jane,rri"' 
lie..rpeJ/tn-el Governador 
Na Função de Edilor-Pres1dent~ do jornal FOlH.A 

DEMOCRÁTICA, colecionando 12 ano.r de c,rculaçõo lltin­
tem,pto, nos municípios da região sen-ona sul-jlummen­
se. nmos o JI. Excio. portando um apelo que - sem qualquer 
dúv,do/ - serio endossado pela unomm1dade dttr Orgõos 
de imprensa 1flteriorona do Rio de .Janeil'o. 

Por força do oficio (infarmoçõo} temos obsentodo deta­
lhadamente os produttM do propagando mstitucional pre­
sentes - desde o eleição de Y, .Excio - nos l-'CÍculos 
radiofônicos e televisivos, comunicados, mfonnes, comen­
tários, ovi.sos, e.rclorecimenlo.s, campanha.r. etc., .etc. Jltte­
ligentemente pr(//etados e melhor divulgados/ O que. acre­
dilomos, sera praticado em todo extensão rb J.fltfO INlllbto. 

Oro, Excia. / Nesta dijictl conjuntura político--econômi­
co-jinonceiro, as jornais do tnlerior jlum,flense e.r1ao so­
bre,-ivendo, do prático de m,logre.r editorioir.111 (Juais 
sejam eles ... aó.uemo--nas de relacionar. reconlrecentlo .ter 
Y.E.xcio., político óc trod,çiio roral e conhecedor deles (os 
''nu/ogres 'J tanto ou mel/1or do que nds 0111ro.r. Ooí o 

no.r..ro apelo - que pode olé ser .r1mplOrio - mas é outêntico. 
justo e honeslo. 

':Sr. Governador, de1erm1fle o atnbuiçõo de parcelo do 
l-"Cróo do gaómete, destinado à comunicoçiio oficial (ou 
inslllucionolj oo.t heróico.t jornais inleriorono.s que so• 
órevivcm milogrosomenle à custo do ~rforço dos .reus 
edilores/ll 

E estará praticondo oÇÔ() também m1roculo.so · a decre­
tação da eri.rli-:nc10 (olé quando?) do ramo de 1111Prenso 
escrtta outen/icamenle nac1onol (!} que .ruÓSJS/e •üe., e 
"para" sustentar o civilidotlc e a cidadania nar socicdo­
de.r n,roisl 

Certa da aknçõo, anti/ire e entendm,rnto de Y. E.reio.; 
suó.rcrrW>-me anteclf}Ontlo ~m nome de loda.r os jamais . 

Rcspeilo.romenle, 
Clrfos Cditro 

Ed1lor-Prn"knte 

Nagi comenta as eleições e 
critica correligionários 

Pua o "crcoildor, a •uSfflCia de ,rauru parl.vncnw.rn no pll!ftArio da Clil 
pode rc:iuh,r nurna tnbuna po1.1co eJ1prcn1-va_ "'M inh.,. ;1usé-ncia no Ltg1da11110 
f)O(kscrmu110Knhda.Acrcd11oque'6otcmp1.n11itrucroutrosp,olit1coscomo 
M&rio Matqucs_J~é, Corredeira e até mesmo o Fl•-.·•o. do PT far.crpquc a 
minha 1UKIK1:1c ado Minoc JesutnJoptO\ oquco fortalccuncntodaoposiç.lo, 
ncmtn:pp,.noplcn&f1od,Cauummut1smoduradowo•,comCnlOU.. 

Cons1dcr;Klo um• •·metralhadora a1f'lltóno". S,g1 disparou contra uu, 

~~:a";:·;~~~~u:=~i::::~e:1;;~~~~~~~~= 
ele tff usado ohofânoclcatonl gn.tu.110 do PMDB. • f nor e Jcd,1rand1u..pot0 
.a c.anduw.01 de outrot par11dos QIJC nio C'Sla\i~m coligados çom o PMOB. 
fcnndo cotnpleuimcnte o e•taMO do p.trt1do, a t11c1 e dc)°re1ipc:11anJo toda• 
nom1~do PMDB. (JIW\do ele· Str1t10C~bral • pf'('tcndcros \iOtol do PMOB 
~.o qual de traiu, deve procurar o c.andadatoquc: cl: 1nd1cou. Vamos 
õlOha, ao Sbpo■ lc1 do T■lilo.ou U'Ja, '"dente pordmtccolhoporotho .. J.a 
dizm a mmh,11 fi.lccicb ■\Ó ~h.n• I Jando que ac recebe·· Sobre o outro 
dcputàdo,N1e1 fo11l~nl. "OWalncy tem quccam1nhucomogovcmopornào 
&er pcmu própria A• máquu\H pcMi..lu 1lupdu pela Prefclrur. aJ.o dele. e 
cp.ocm adnunutra Ino D.doto Fausto. Quando chc-pr o momento ccno • 
populaçlova.iubo'mdhordwo ... conc:lu1u. 
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FORUM DE 
INFORMÁTICA 

Alta velocidade 
Lançecto no Bra'ioll. antes do mercado amcnc;.ano e eut'0C)eu, 

a terceira vers.ao do GrandPrix. Totalmente reformulado e ern 
portugu6s OJOOOtraZtdoaoBrasll pela B~toft. foi ba~ono 
campeonato de 1998 com os pilotos e as pastas que f11:er~m 
pane daquele """'1mo. O game pode se< )008do v.a cabo. mo­
dem. rede IPX e TCP/IP 

Imagens renovada• 
EP!on. HP aOpbcal Memo,ye~ffl0h1rand<>suasno"ltd.).. 

des em impressoras para públic.o e finalidadP.s totalmente dife­
rentes A da Epson, a Stylus Cotor 480, é v-obda ao IOW--end e 
traz avanços como completo controle via computador. o que 
proporoona total atKência de t>otões na mãqu1na. Outra Pirb­
c:ularld~e do penfén<:o é o visual arro,ado e a ,nc:lusào de ln1er. 
faces para rela e USB (opaonal) A resolu<;aõ de 720 ponlos po, 
pojegad• e o preço são as pnncipa1s vantagens do produto. ,a 
que f01 coada para o mercado domésbCO. A HP Brasil também 
lanQousua,mp,essoraperaesse--. a HPDest.Jet&<oç 
Voltada pnncipalmante para estudantes. e fam1r.as. o produto 1em 
velocidade de até seis pâginas per minuto para texto em preto e 
três ppp para imagem colorida. resolução de 600 dpi. conexào 
por portas paralelas e USB Jil a Optical Memo<y lançou um prt> 
duto totalmente dtferente. A lns.cnpta é uma impressor.1 norte­
amenc.ana fabricada pela Plimeera Tecnotogy O penfénco rea,i.­
za impressões em COs e OVDs, utihz.ando tecnologia de trans-­
ferência térmica e trabalha com resolução de 61 O por 305 pon­

tos por polegada 

Versão 2000 
A versão 2000 do antivírus PC-Cillin, da Trend Micro, lem 

como foco a proleçao contra virus espalhados por e-mail. atra­
vés da Web. Compatível com o W1ndOW'S. o software venfica. 
em tempo real. se existem vlrus de e-mail, dowload e faz rastr~ 
amento manual para pastas pessoais e atualizações adicionais 
de padrões de virus Certificado peta Microsott por atender às 
espec,foc:ações do s,stema operacional W,ndows 2000. o apli­
cativo permite a instalação de auto--reparos. Ublizando o produto 
para novos vírus. O PC-Cillin pode operar em qualquer browser 
de e--mail POP3 do mercado eltminadoo vlrus no momento em 
que o e-mail é recebido. antes de o terminal ser 1nfedado 

Fon'-: RBSS/ltvNews 

Estes produtos se encontram nas lojas da Gache Informática 
do Top Shopping e Shopping Grande Rio 

Conespond,ncia para esta coluna (via e-mail): 
cache@abeu.com.br 

- ·-"~ cac.fie: 
·-· -~-O Melhor Negócio em Informática!!! 
-AUTOMÀ°çÃO COMERCIAL ~ PROMOÇAO ESPECIAL-
' !Blbm ·-- ~ ·- '/::,º(; 
•--- '-~,o •~Rogat/1Xi:rol .o'> f:l 
·- " "~~ ~'6 ·,~ •-.;,,i!II06-icm ~o -L~ 

Nll)/(6-14fD,f{l. .J21,11.l)l,e:U~­

lf)I JGo· M:nb0012!1,f00,,N, 
~- 111.UrrdJC· 
fAA'IMXfM 56.dOOct,oa,~­

rectxlO·Mol.19·~<1lC<ixlt 

R$ 1.499,00 ·- t'o~· ·- .(.) •SaPwoeJ 1+2oenssoo.oo 
TOP SHOPPING: 3° PISO, Loja 3'6 - Tela: 667-18391867-2392 
SHOPPING GRANDE RIO: LoJa 257 • Tels: 662-61741662-6178 

CENTRO DE FORMAÇÃO 
DE CONDUTORES VIEIRA 
OH = AB/296 -AUTO ESCOLA VIEIRA 

~ OBRIGATÔRIO POR LEI: 

Mlnimo de 30 horas 1' Aulas teóricas e técnicas 

Mlnimo de 15 horas 1'Aula prática veicular 

Rua Bernardino Melo, 625 - tal. 668-3144 
Bairro Caonze • Nova Iguaçu • RJ 
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( NEGÓCIO É 1 ., 'º SEGUINTE: ~ 
Arthur Cantallce 

Mais besteiras do FHC 
Nomomentoemquecomoce1aes; re,,,.-e-, ·, Ouna,o 

pres1dent1t\l&.;1Jantee entregu1sta estava. novamente, na Eu~ 
ropa Antes de vla1ar para Madrl, ele disse mais algumas 
oeste1ras. conforme 6 do seu t\abito. Le.am este besteiro!. 

'"Acho que os homens com responsabiidade publica do­
\tonam ter um PoLJCO mais de recato'" 

Ora. DOlas! Fernando Hennque cardos<> deveria ser a 
utt,ma pessoa a falar soore as virtudes do recalo FHC nào 
tem 1100 o min1mo recato como homem púbhco. Quando 
ele era senador lei em Srasíl~. um montao de ge,,te sabia 
ae suas atlvldaoes amorosas com a rep6r1er Minam Outra, 
d.a TV Glooo. Atividades amorosas que resultaram no nas­
cunentooe um fi'ho. conforme ampla reportagem publi­
caaa pela revista Caros Amigos, que até co~segu1u 
uma copia da certtdao oe nascimento do garoto. at.;­
a1mente com nove anos de idade e residindo• com a 

mae - em Barcelona 
Como só tem recato da boca pra fora. é até bem possl­

\,el que o pr851dente v.a)ante e entreguista - enquanto esti­
ver na Espanha-arranje umJe1t1nhodetrvero filhO(porele 
nao assumido oficia!memte) lã em Barcelona ou noutro lu­
gar mais drscreto. 

Agora Ie,am esta outra bes1e1ra dita por FHC antes da 
nova viagem: .. E uma r1ent1ra dizer que o Governo nao m­
"'estiu no social. É s6 comparar o que o Brasil era e o que 
o Brasil é no1e. O pats e outro'" 

"-t,6clo I O 1egulntr1:;á escr9VJ, equ1 neste espeço 
oolmlvo eorrwr,,_1.1.,,,,,,. queopn,sróente. elém de 
vt8}8nte e entmglJIS/8, é cmico. Só mesmo um SUJ6ifO mvito 
cm,co pode afinnarque l10J8 o BrasJ/ esta em melhores 
condlÇÕes sOCJ01s. A m,sena aumentou. o desemprego 
esta cada vez ma,s apavor8ntB. lojas ti ma,s lo1as estAo 
fecl1ando em todo o 8111s1!. mutfss empresas estilo la/m­
oo Per.,aumentarom,sem, ogovemopn,SKJ,doporFHC 
na se,s anos que nAo concede um centavo de reajuste 
aos SefV/dOr9S feden,,s (cA11s) st,itos e ,nativos 

Lendo os coleguinhas 
Ex1Steum)O!T1aldenom1nad0Notic:iaem0astaquecup 

propnetáno e o roegu,nha Gennando Gonçalves. um ra­
paz s1mpat1co e que sempre vai à Associação Brasileira 
de Imprensa (ABI) para Jogar ·s,nuca". Ainda nao reparei 
seoGermandoébom nomanepdotaco, mas em maténa 
de JOmahsmo ele anda trocando as bolas. Outro

1
d1a, Ger­

mando esaeveu isto: ~por ter cumprido ~elgK>sament~ rJO~ 
.. so dever de 1nfonnar. tomos ameaçados de morte evve­
mos atgumas edições apreendlõ,ls". 

Ntl(/6cJolo..,,,.,,,.: Getmando, pelo;e,to, eS/á chu­
talldO ma,sooqueo MagnoAlves. oD,//eoRomán'ojun­
tos. Lá na AS! n,nguem soube dessas ameaças de morte 
agon, alegadas pelo 1!ustr8 colegu,nhs. E também nln­
guem ow,u falar nessas ed,ç6es aptlJBndidas S/Jfltl'O ao 
Germando Que procure um médico o mais rápido possí­
vel psn, venlicar se o seu cerebro está com alguma irre­
gutanctade. Hacertosdeút10Sques4o/ac,/mentecunive,s 

Mostra de eaquates c6mlcos 
O~ma not,c,a pra quem gosta de rir de 4 a 11 de no­

vembro, no Centro Cultural de Nol6pol1s, haverá a I Mostra 
oe Esquetes Cômicos Uma reahzaçãoda c,a. Teatral Mul­
tiface. oe Nova Iguaçu, As apresentações começarão às 
19h e o ingresso custara cinco reais. Maiores infonnações 
pe1os telefones 695-1044 e 9675-9907 Dois talentosos 
JOvens Que oatalham nas áreas de cmema e teatro - Mâno 
Marcelo e Everton Mesquila -conversaram comigo sobre o 
assunto e es~o bem animados. Os dois fizeram sucesso 
com o curta-metragem ·um Laço Para a Eternidade", eXJ­
Oido aqu1 no 1guaçuano Cinema 3 e em vários fest1va1s. 
Mâno Marcelo, autor da h1stóna e do roteiro, também foi o 
d1ret0r. enquanto E"'erton Mesquita trabalhou na produ­
ção e como ator. AC,a. Teatral Mulltface, durante a f 

Mostra de ESquete Cômicos. estará comemorando o 
seu quinto an1~ersár10, com a presença de alguns ar­
tistas atualmente famosos 

Atletas aam Incentivo 
Duas aUetas que sao gêmeas- Sabrina e Suellen Gra• 

zian, Veloso Outra - acabam de completar 17 anos de ida­
oe São· corredoras da melhor qualidade. são de Nova 
1guaç.u, mas não têm recebido o necessário incentivo da 
Prefeitura e do empresariado local. A Prefeitura tem uma 
Secretaria que. entre suas atnbuições. está a de cuidar do 
desenvotv1mento das atMdades esportivas. Por outro lado, 
IKieres empre-sana1s costumam fazer pronunciamentos fa­
vorave,s a amphação das aUVMlades culturais e espofbvas. 

Neg6c/o I o Uflulnlrl: sena bom se a Pr9f91/11111 e os 
empresanos adosp,ogressistas sa,ssem da teona e par­
bssem para a prabca 

EUMAR • Assessoria Cont6bil 
Escritas Fiscais, Legalização de Plantas 

junto á Prefeitura. Escrita Comercial, 
Pericia Contábil e Abertura de Firma 

ELIAS BARBOSA DA SILVA 
(ContMbii,s/8) 

ConlM:tM,:om E/lu-hnaltM 

Rua Cel. Carlos Matos, 45 - sala 201 
Nova Iguaçu - RJ -Tal.: 887-3580 

COIIIIIEIO DA LAVOUIIA 

Sérgio Fo~seca 

Em/Jlemático 
Agnn1quepu.uouoD1ndo,M rlrr:, cn 

fi·'iso qur me sul/o mais U '""''º"h• p«ro e.r­
rrn-er .robrr o dota , \õo e a pnme,ra l't': 
q11e l'n/n'flto es.f'e tlnofio. J/ónar ve:cr e.r­

crn ·/ sob,t~ o qum:l' de outubro .. mhre oco­
memoroç-do. sobre o parofarnolw que se 
(ll'fl/O dt.'11tro e far(l das e.rco/ar, e1t.i-ejond11 
uma fert(J puro o pmfessflr e que. no rFoli­
d<.11h--. o meu ver. ntio n:Jlete nem de ln-e o 
que a sociedade quer ou pl'n.ro tlt:/e, 

Sabe.,•.~·,• que pela escola passo (11u tieJ.'t'• 

rio passar) todo o criançada dl~ n11.rso CtJ-

1m1t11'dod1!. Sobe-se tamóCm que u escola 
dt.·i·erio ser o locomotfrtJ d,• nosso processo 
.wc,a/ e 11ão vir d<"le o n:l>r)f/ue. como tem 
11corndo 11aJ últmras décodar, 

A,i;sim, dJi~r.ro.t· textos dt! n:jlexÕtJ Jõo fei­
tos. adaplddas. c•nftuodo.rcomjitas. decal­
qucr, a/amores e coiso e loi.Yo em nosso dia. 
no ento,rto. o posição e o mtportâncía do 
prr?fissionul de ensmo em nosso sociedade 
.fc• tomo cada vez mais dc/,Codo e compro­
mrllda. 

Aâo g11sto de escrever Jl1bre o pn?JéJ-.soro­
do pQfT/11<" costumo desgoslar alguns cam­
panlreiros, provocar aze~umes dos quais 
111111ca moiJ·posso me retrata,; decepcionar 
o.r ptJUCIJJ' lellore.r que me têm no conto de 
Sl(J'eilo tolerante e bcm-hu111orodo, entriste­
cer o/uno.r que 11ão conhecem em minhOJ· 
li11has o mt!rtl'f! comóatiw;, dos trincheiras da 
sa/o-de-,11110 com o qual se /Jobituoram. 

Como se 1,i, noscudio, omogistt:rio,paro 

mun. é aquela mesmo tiguo óonrnla E não 
vai nisso 11t'lfhumo pi/ado de pessimismo. 

Há muito tempo 1,•,mho obsen'ondo o de­
clínio do mogistt:rio como caneiro profwitr 
na/ O tratamento dado o ela tem sido por 
dt_•mais omodorí.rt/Co. Todos somos omado­

reJ~ e amadores no senlldo pleno do termo. 
Nõoquealgunscolegas,nõosees.fo,rxmpara 
impor o consciência de nosso 1mportóncia 
ao mundo, paro propor parâmetros md1s 

/USlos dentro dos quais se e.rerça com o mí­
mmo de dignidade uma das ma,:r bom/as 
proj',ssões do planeta. Mutlos 1é111 sido os 
~mpanhe1ros que lém dado Judo de s,; den­
tro e.fora das salas-de-aulo, nos corredores 
e pátios dos colégios, nos sindk:Ólos e asso-

cwç,K., dt_ cla.. • ., .• :parodevolwroosmes1,rs 
o q11r lhe.s fa1Surrupu1do pelo sistema po/iti­
co de r()n/ui'n com o sociedade o que rern". 
mos. 

Tblo inju.rtiço seria respon.rublfi:or e.rle 
ou aquele gowrno._A coiso é antigo e i-em 
num cre.rcendo, ma,·clll'tido o mau dar v~­
zes nar lei.r dt_· Refarm"1 de En.rmn. quebro­
tam dt• tempar em tempos e que. à rei-e/ia 
do.r mestres l' outros tnlere.ssados. vão .rendo 
impo.1lar o todos. 

.So poro 1/u.rtror o m,nha pretJaJpafÔO, 
vou enjile1ror oquidotr ditilogos que dt~i.·em 
ser con.s1derodos, no mi111mo, emólemdticos. 
Entl?' os dmr. o .foi/unha da parede medtu 
tnntoonos. 

O pnme11v envoA·e meu falecido irmão. 
luís. que um dto.fo, abordado por uma mo­
cin/Jo numa cosa do comércio de Merquila: 

- Oercu~ eu pe,guntar. dt.rse ela. mas o 
senltor e poft'nte do Se,gio? 

- Que Se,gio? - indagou ele, tentando en-
compridar o assunto, 

- Se,gia Fonseca 
- Ué. por quê? - interrogou ele, de novo. 
- Bem - elo embutucou um pouco - é que 

estou achando vocês mwto parecidos. Por 
ocaso, o senhor não t! trmão dele? 

- Nõo, mmha filha. Como eu nasClpri­
meiro, ele é que é meu irmão. Se é que nós 
dois estomas.folando da mesmo Se,g,'o, um 
que troóolha no Banco Nac,onol 

- Ali então não é não, porque esse não 

tro/Jallra em lugar nenhum. Ele só dó aula. 
Fo, a parllrdesse diálogo que meu mano 

maís 1,•elho me serviu no almoço de domin­
go na cosa de minha mãe, que eu come• 
cei o rever e o ficar preocupado com o 
fanção e o valor do professor em nosso 
conte.rio social. 

Porém, 1110,s emblemático ainda .fo, o se­
gundo düíloga. E nem sei se passa chamar 
de düilogo. A mentnmho de nove anos che­
gou perto dopa,; velho e est11nado mestre de 
Msso convivio e. como todar as meni111nhm 
de sua idade.foi dtreto ~o assrmlo. 

- Puxo, pai/ Por quê o sen/Jor não ptíro 
de dor ou/o e arra,Yo um emprFgo como o 
pai de lodo mu;,da.? 

CELSO 
MARTINS 1 . 

, . 

Pontos de convergência 
Como bem sabe o leitor que acaso me 

acompanha neste periódico, sou espírita. 
Já escrevi mais de 70 livros sobre o Espiri­
tismo, dezenas de artigos e proferi de igual 
modo dezenas de palestras sobre a Doutri­

na dos Espíritos. 
Todavia, respeito escrupulosamente todas 

as demais religiões, só me msurgmdo contra 
aquelas práticas que causem maleficio a quem 
quer que !-teja, o que, é óbvio. dispensa maio­
res explicações. Contra estes malefic1os cu me 
posicionarei sempre, parta de onde partir, at~ 
mesmo se eles pan1rem de algum espirita de­
savisado. Acima de qualquer diferença religio­
sa. eu coloco a pessoa humana e, por colocá-la 
em primeiriS!tlmo plano.jamais pactuarei com 
a hipocrisia, com a mentira, com a solêrcia, 
com o abuso da credulidade alheia, com oco­
mácio da" coisas -santas. com o mesmo deste­
mor que sempre me situei contra o desbrio, a 
-.cm-vergonhice. a desfaçatez de muitos polili­
cos que exploram o povo para atender de um 
lado a seus interesses particulart:s egoísttcos e, 

doutra pane, para obedecer "m pestaneJai 30!\ 

que ordenam os países ricos que comandam a 
economia do globo. Sei que svu um Jeremias 

desvairado clamando num dcseno, Mas não 
sou omisso, Não pactuo como erro. {E pelo 
;amor de Deus: usemos o verbo certo. O corre• 
to é pactuar. ?\ão e,uste o \·crbo compacruar, 
Até que ponto está abastardado o no~so riquis­

suno 1dioma nacional). 
Bem, fico fehz da vida, nesta transição pia• 

nct.aria, v,mdo uma certa con\.'crgéncia de op1-
IUÕ .. de algwis reltg101.()s ma,s lúcido, na d1s• 

cussão aberta em alto nível acerca das clamo­

rosas desigualdades sociais existentes por exem­
plo em nosso Brasil. Exatamente isto: Já estou 

ouvindo padres e espíritas se posicionando con­
tra a cruel, a.perversa distribuição de renda v1• 

gente em nossa terra. Em tempos não distan­
tes, dizer isto ou escrever sobre tal matéria se­

ria comunismo. Mas dizem que o comunismo 
acabou. Pelo menos no Rio de Janeiro (cidade, 
capital)já há a linha vermelha. Mas eu não en­
caro como comunismo a pregação de padres, 
de espíritas, de outros religiosos, de gente que 

até não está ligada a nenhuma religlão, em de­
fesa do nosso povo e da nossa Pâtria. Isto não 

é comumsmo. E, no minimo, nncionalismo. Não 
aquele nacionalismo idiota que criou o nazi-fas­
c1smo dos anos 30do século XX. Não. Encaro 
como nacionalismo sadio o que se levanta em 
defesa dos nossos recursos naturais, do nosso 

petróleo, das nossas matas, da nossa biodiver­
sidade e dos nossos recursos humanos. tanto 
os la\.'radores como O!\ pescadores, os mtelec­

tua1s e os operános braçais, os militares que 
realmente trabalham na defesa do País e os es­
tudantes, as donas de ca~a. os "·e lhos, as crian­

ças, os moço::;. 
Com bons olhos v~jo estt ponto de conver­

gência, embora a\nda haja rettógrados tanto 

dentro da lgrcJo como do Movimento Espinta 
que acham que a miséria e castigo de Deus ou 
coisas Jo pas:;ado recncamatóno. Não, M1st• 
ria m.atcnal e moral tJ"ara1tam fundamental.mente 
num sentimento mesquinho que- se chama ego­
ísmo, e contra tslo viveu o Cristo. Contra isto 

Ele morreu um Jaa na cruz! 

PÁGINA 

19. :d:n ilip:n:-aí 

"'- ~ JOA-0 
DARUA 

nhoea 
vlollncla 

Todo poht1co em campanha 
eleitoral no Rio aborda 8 qua­
l.ao da aiminalidâde com gran. 
de connec1ment0 de causa 
Leonel Br,zola. por exemplo, 
tentou &Oluoonar o problema a 
longo prazo com os Ciep-s Mo­
reira franco quis acabar com a 
-Aolênaa em 100 dias eacat.w ... 
de&m0rallzado. Marcek, Ale~ 
car abandonou 0$ Cie~ como 
Garotinho, e tOdos apcntaram 
soluções e saidas para O pro.­
btema. nlaS, noPQder. pouco ou 
nada resol ..... ram. Sena bom 
que Cesar"MB1a e Conde na 
prefeitura. se C0f'llCieiltiza 
de que o Rio nessas duas UItJ .. 
mas décadas foe lransformado 
num verdadeirofa-v•tlo 

Garotinho, durante a campa4 
nha elettora1. vanglonou-se ce 
ter pal1tclpado de simt)u:! . e 
cursos sobre Segurança Put:., 1-

ca na Europa e nos Est.1 • >S 

Unidos, e que toct.:as as $0tu­
ções estavam no bolso do ~u 

colete. E o que estamos vendo? 
Ê a questAo da segurança no 
Estado se transformar em ca­
lamidade pllbl.ica, por incompe­
tência das autondades respon. 
sáve1s O que vimos ale agora 
são ações desastrosas por par­
te de uma poliaa refem da cn­
mmalidade. àespreparada. ma• 
equipada e corrupta. O gover­
nador. ao invés de tomar me<l1-

das drãstacas para reduZJr a vi­
olência, se esquiva de suas res­
ponsabihdades como se a mor­
te de pohc,a1s nao lhe dissesse 
respetto. 

Garotmho pretende ser Pre­
s,dente da Rep,ibhca em 2002. 
e já vê o seu ele1toraao com 
olhos vesgos. pnnc,palmente e, 
crescente número de evangéfi­
cos que hoJe totalizam 26% em 
todo o território nac1onat Mas 
a vtofênaa. que sena uma das 
metas 1mponantes de sua pia• 
taforma de governo, continua 
sem solução. 

No Brasil, a violência urba­
na passou a ser um problema 
de Segurança Naaona1. onde e 

cnme organizado, o narco1rafi­
co e o contrabando de armas 
passaram dos Jimtes do contro­
le das autondades e dos or­
gãos repressores. que nao se 
prepararam para a gravidade 
do problema. Mas o presidente 
Fernando Henrique, junto com 
os homens de gravata que es­
tão levando o Brasil para o fun­
do do poço. vé as consequên­
cias e deixa de combater as 
causas. A estagnação eia eco­
nomia, o desemprego e os cor­
tes nos investimerttos sociais 
como saúde e educação, saio 
metas 1nfalive,s para o recrudes­
cimento da violênc,a 

Suparvla tanta 
devolver confiança 

aousuérlo 
No 1n1cio tudo foi muito d,fi. 

oi, muitos oodentes. muitas cn­
t.1cas e falta de segurança cm 
todos os sentidos, mas agora 
parece que o trem esta entran­
do defin111vamente nos tnthos. E 
o resultado de dOts anos de tra• 
balho árduo. onde a direção da 
Supervia se orgulha em dizer 
que hoje possui uma trota de 
123 trens confiaveIs. sendo 68 
modelos modernizados com a 

• imagem SuperV1a. além da re­
forma de 29 estações. ooras de 
melhoramentos na via perma­
nente, recuperaçao ao sistema 
de sinahzaçao e restaoe/ecl­
mento dar, subestações oe 
energia. A pontualidade Super­
Via chega a 89%, índice supe­
noras medias antenores E fun­
damental. no atual momento. 
recuperar a confiança aos pas­
sageiros que daqui por diante 
poderão planejar sua sa1aa e 
chegada no horar10 com tran­
qudtdade. A segurança ao ustr 
~no esta M:ndO feita por 700 Yl­

gUantes a 350 pohc1a1s m1h1a­
res. O ob1etrvo da empresa é 
retomar os .,tervalos de 1 O m1-
nut06. 



llÃGINA 4 

Merchanbank é altcmat1va 
para intercâmbio cultural 

Porcdus:sdi= 1111c..Jha\,. '-arcnc1ad_ p._çoscul un1s ... dc­
quado!<o cm nnss.a i:1daJi: l1 lomfomm10 do Ed1ficul Merdun-
1"1.UU.. ror mtcr11, d1c- d1 sm!! ~ Pt:Jru ~ JTIC.s ( • -:iciru • .-csol­
,eu estender .lli. suJ, 111tr hu1\:Õt.'i pron• ,cnd .:i tX,Jt s11,. ·:, das 
obras dos art1st.1, Ortand1) R.J1ad e Man.:os J( se:. funcionando 
no ball de entr..ida do prcd10 (S1tuad 'la 1t Ja Ota, :, Tarqumo, 
~4-Céntro de"'º') Iguaçu), i'Sla cxpos1, o fo1 :,augurada nc­

d1a ~~ 1quart..1-11 .. ·1raJ. 
Orlando RJ.f .. e ~1~rco, J• se estão C\ll'-mdo as-a m-,5 

recen1c pnidJtr;ãll p1ConL 1,;.

1 

·rr. tela~ cu1os tema~ .. !x.lrdam des­
de<.) ~urrcah,1n11 Llfic,l de Man.:o-; Josc c1k o ,\b~tr:.ic1on1-.mo 

Sugc:s11,0 da p1nturadcOrl.:i.ncioR.atac1 
'" ~o"'.unc.~Jlo~cmonstra 

um.1 mtCn'.!-.1 a11, 1cbde an1st1ca desde os lflo~ ""O, con- cxpos1-
çôe-:-. em m..:~nlà\ eis Centros Cullunm, e ( ,ale• ias dJs pnnc1pah 
cidades t,ras1 eiras. IIU.Cl'T'.! da pan1 .. 1pa4.â1,; cm ~xposu;oes colcll­
vas p...u, anos p~1!i\:s da l urop ... Su .. obra, negra mpur1.antcs 
coleções part1c•Jlare, t.· dl\cr,o!> ... ccn .. ,s 1n,t1tuc1ona1:-., pnnc1-
palmcntc ~.~ Ru• de1ane1:-"' ert:: Sao P.1ulo. e em \fmas ÚêTJIS 

l:ro oJadc.., do extcnm, entre outrc.s. cxpos cm '\io\ a k.rq'-e, 
~1ilào. Oarcciona, l\mstC'"\Jarr. e I lamhurgo. 

\tare-os !osc e"' n,1dcrado pur l•r nd KJfacl J na1~ rc. 
ccnte Te\ clação 11ás Ancs Pla:-.t11..:.as t!m Nl.\d. Iguaçu, fendo sido 
aprc)cnudo por este C-'11 c-xpos.çocs da l N IG e nr Countf) 
C'tub. cm 1999. C 0J~c1on.:.dc-rcs loc ... 1S Jª come.; 1m a dc ... p(!nar 
a aten,âo para a wa obr.1, pda lielcza e l'lcia sua constante 

bu5-ca pelo apuro técuicc 

Rotary promove Ação 
Comunitária na Posse 

.. Rotai)· em Açl<., - l :n ~c-culo Se-rvmdo à C omuni­
dade 

E -stc e o nr me do pro1e·o di Rotary C lubt:: de Nova 
Igua1,u '1_Ue prnmove ne-le s.ihado. 2~ ur1a Q.Ç<lo de ser~ 
\JÇO> ;,raru,·os no b:_. ~a Po e Das 8h30m as 16 
noras, moradorc, púd ra n • ... )m G \C"'Sos sc:rv1çl s 
med1co!s e soc1a1s. como cm:ss .. o de cane1ra r,mfiss1onal, 
1den1Loaae ahs' ~nt r-1I oncntaç o UPob,r r .- e 
Jund1ca. cada! tnmL ·u p ~ emprego e e g1 .. rte de 
cab~to. \acmaç~o. ex. ne med1cos e odontolog1C s. O 
C'\"Cntoserare tz.acono(ol~ e G ..,, l\e'5Dws nar.ia 
dome mon me 

Segundo" •ove ()(J I J, 
Edson lJmbc1 no •ten• 
dera e nu.n ~ .!CU· 

mcntos f 'ta 
de f'CCIJ nl· 

dadc ,ai.o 
prugr 1do 
C.Omun Av~ 
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Recordando 
Vanderley Marins 

Pirtztmiq 
k ":)ltlandantt unr rr nt:. o 

PorC' '#fr,ff,-/e"'l'Ooam I. ahrai 

/11 mio o cltr11u ,I, chlllV (' tro1'Õt1 

/,a1..~ or ~la.r de.rrr C"lroo 

l .. mo.r a ta/Jrr110 M/Jrr m11 lo • nl,o 

lm,h.r "111/herc.r r,·dllllo.r rom /r, J 

Ordena todo a 1r1p11lacõo 
(}ld' no porto, k, IC'm loL .!io 

D,·rrun.rt1 t·uar ,~lar manrhada.r 
dr rangw t' de sa'I 
O ~, /Jrilharu ama11.l,õ 

F. o l 'Cll/(1 do llllrlt' mpnlTO 

.t 110.1 guiora oo lr.rnum prrd,do 

""' ~ p,ruta:r. irm meu ,ap,lao 
\o.na 11m·1fl Ira~-- na ponte,rn, ,1 IYJndoro 

( 11/t' /. 11 a emrJro romo ,rfa 

t• 
1 , arranjador par-.:c1~r nnli 

d :-u de IJmd P'-rsonahdadc mgmatio 
bb1t.ido r,or Jm..a r .ahd ndc m t.1 

futuro v1 1am se ro n d J um c1 
1mpou1vcl mdntcr '-C 1<11. .d e .,.úrr: 1 o 1 

e trcg.,u a ... 1d Par e: e po.._1a 
nadJ riunc.a '1 1 \' z e m1 lcn CT 
\'cr 1a1d.1, 11os rou :,s, f01 hbcrt.; n :ia n 1t ~ 

[" lc nào suportava valores ;lc mdr A u!t1c.a cr.1. timdo, sua me 
Ih r .. np1a. m.u. o cxfRITI(\ rg10 :np o MJutncr \\\\ter Fran~ 
co, Tom /.e. \l.1C3k- ,tlmll ~.lo Rock B E.m alto e bom som. 

\',mdcrlcy er.1 uma pc!t oa riu1t•l boa. mcapll de qucrc mal Por isso. 
absorvia o.~ oculto da 11 m .1 dos que" .. cm ap.1.rc-,1..Jndo bem. O 
m n.-1, dos rnarkctc1ros lhe t:- , u pro1 mdo de gosto 'ie "ha,,:a 
inc.,rac1tado r,1ra botar 01 pés nu hãu "- luz no t m do tuncl cr.s, pra 
ele. um neon. 

Tahcz por ter ~a.$4::!o cm 11 7 ~g e abal • e por ser, se 
~mi,rmos a J.1ta da sua morte 17 1 ) CO. uo í"l.S'- menta, aparecerão ..>S 

11esmos numcrM A nnrsão de v !lore é apenas 71 Quem sabe o 
lUC e r1ratan ., 7.cro csq -ro.i. zcr 11 -nc1c, x:. o * ..i,rc ta V1ndtT-
1c:,, \.1h1a e nJo drz~a. Sua c,r;1st!nc1a, l\cnhum c..lSO \.ileu. E muito: 

.ff(H(..,,.M41,u 

INDICADOR MÉDICO 
MEDICOS • DEKTISTAS •PSICÓLOGOS• CL 'M(A<; 

LABORATÓRIOS• ÓTICAS• FARMÁCIAS• 'sl·RVIÇOS 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLl:\1CADECIRURGIAPIÁSTICA 

,.. 

• 1.1 POASPI llAÇÁO de gordura lcK"alizada nouhdomc,Clnturn,cuk1lc,OO.""a>, nóJc:~co .. 1a,,nxí11L1,papadas_ml,UllllitnmJ,cdchoitlctn,c:tc. 
• PI . \STICA OE \tA\l\ pw-auumcntar. Jinuhuir.c:IU'IJet'imcnto. tumon=s. cúnccr. 
• l•L\STIC\OOABl>O.\IEparudurunlllçuo.cstms.thlQdu,dcprnsóu,c-icatriz.c-. 
• 1>t..A.S ·r1CA Ot:: NAHIZ para d1minu1r, aumentar, dn, tos, f n.n,ru,. de~, ,u d\: 5cpto. 
• PI..ASTICA DA FACE total. tcttil, late;.,.!. r,Mpcbn1,. queixo, pcclin,g. 
• J>l.A.S'J"IC\ DE tatua,tcn•. cic-atnus. tumurc,depck qucimlldura. 

Dr. EDISON MATTOS 
CARDIOLOGISTA 

Professor de Cardiologia 
daUNIG 

TELEFAX: 

667-3106 
Rua Barlo de Tlngui, 133 • N. Iguaçu• RJ 

MEDCQfl_ 
SERVIÇOS DIAGNÓSTlCOS 

SEU CORAÇÃO 
MERECE SER 

Dr. TELEMACO BOLD RIM 
OFTALMOLOGISTA 

Professor em Oftalmologia 
da Faculdade de Medicina 

Souza Marques 

TELEFAX: 667-3584 
Rua Paraguaasú. 4' - N. Iguaçu .. RJ 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING&CIA.LTDA. B 
• OCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRóPRIA .,_ -
• SERVIÇO RAPIOO E EFICIENTE ~ 

Al44MOS RECSTAS P/0 MESMO 04A 

Rua Otávio Tarqulnio, 61 • Nova Iguaçu. RJ 

Clínica de Fraturas 
. Cfü',TRODERE.\IHLITAÇÁO 

_O,·tc,pcJia • l'rau1natolu~i;1 
F"mternp,a • Radioloi(iaO,-.ea 

Or. Arnaldo Luiz Bium. Dr. Jooo de S. Gaape.r 
e Dr. Robe rui Arruda 

Rl \l•lt\..._< .IS(.,\~llil 0.11>1 Ll ', íR0-1'0\ \l<.l' \ÇU 
TF.LEFONE:667-3183 

VESTIBUlAR em DEZEMBRO 
esso de pa r ô me:; 

¼ld • n1 • Odontolog 
Fomm.ctoogo • E 

lrr r tr"l<;,~ • slerP 
Letra, ( rtuguN lnglés e 

nela!. Biolôg e.os • H1, • 

~do nos livros. Garanto a em deze 
te 1 o • fCIUCOÇ.oo F ~co •Fo,moc .:i 
y, • lrE tto •Ciênc los Con!obe1s 

1 • E i(J :ano do (",n- PI O<;, ::io 
,tu OI • Pc-dogog a • Mc:•E mot o 

1 a • L r,c.lol, ra c-n '- ompü101,,oo 

Ligue 666-2001 

""""90noUN!G. 
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<:u/tura, Cazer 
<k 'Varied.ad.es 

Cine111a vira teatro com os 
"Envolvidos pela Arte" 
r -- ------::,--

Com direção e adaptação de Carlos Castro e Lena Oli\"eira. 
a Cia. Teatral Envolvidos pela Arte estará em cena neste sa­
bado (2X 10), pan1c1pando do ProJeto "Cinema Vira Teatro", 
no Cinc Iguaçu. aprc:sentando o famoso clássico infantil O Cba­
péllZinbo Vermelho 

O elenco e formado por Patrícia dos Santos, Tatiana \\'1lsa. 
Daiana 011,·eira, Marcos Brum. Simone Oliveira, Jean e Anta­
mo Gcremias. A c>..1bição do espetáculo será às 17 horas. no 
Cme Iguaçu; .:entro de ','o,a Iguaçu. 

Entre uma e outra apresentação, a Cia. Teatral Envolvidos 
pela Ane. também atende a pedidos para animar festas de ani­
versario. Ligando para o 1elofone 9758-9676, sohc,te umades­
,as peç.,_,: .. Ahce no Pais das J\lara\'ilhas·, .. Chapéuzinho Ver­
melho", "O Segredo da Espada Dourada"', etc. Além de show 
com palhaços. 

CINEMA 

•• CINE CENTER 1 - "Alta lrequência" (lançamento), com 
Oenn,s Qua,d "Regras do Jogo". Censura: 12 anos Horario 
13h30m - 15h - 16h30m - 18h • 19h30m e 21 horas. 
• CINE CENTER2- Dois filmes pornográficos· (sexo explicito) 
- Censura 18 anos. Sessões continuas a partir das 13h30m 
1guaçJCenter : . . MarechalFlorianoPe,xoto, 1.480-Tel.·768-
~767 
• CINEVERDE· ·o auto da compadecida" (reapresentação), 
com Furt'landa '.'ontenegro. Censura· 12 anos. Horário 
13h3'Jr 15n 16h30rn - 18h • 19h30m e 21 horas 

TOP SHOPPING 
Grupo Severiano Ribeiro Tal.: 667-2241 

• IGUAÇU TOP 1- ·Duas .,das· /2' semana) Comédia com 
Bruce w,11,s. Censura. 12 anos. Horário: 14h10m -16h20m 

- 18n30m e 20h40m. 
• IGUAÇU TOP 2· "Todomundoempânico"(3's,:mana).com 
1anAtlrahams Censura 14anos. Horário: 13h40m-15h30m 
- 17h20m - 19h10m e 21 horas. 
• 1GUAÇUTOP3 "Cowtloysdoespaço"(comédia), Lançamen­
to em grande circu1to.Cersura livre Horário: 15h30m - 18h e 
20n30m 

No Limite 
Casóno à vista P,pa. de No Limite", está curtindo seus 

u timos d as de solteira Na dta 26 de111ovembro, a gaucha 
sObe ao altar com o namorado Maurieio em Porto AJegre 
Depois posa para um ensaio sensual do portal Globo com .. 

Quem VI- "8rà??? 

Superpop 
AdireÇllo da Rede TV esta atirando para tOdos os lados 

em Dusca ele uma apresentadora para o -Superpop· Em­
llOra não aa,a a sua praia Ciàudia Gllllenez ro, convtdaaa 
para a lunçio Gent !mente ela não acertou dizendo que há 
22 anos na Globo. está v,vendo agora um momento espect­
almen1e fel&Z na emissora Que drftculdade' 

Balé iguaçuano 
conquista mais vitórias 

Três prime i h,gare• 
Este foi o resultado da es­
tréia da bailarina Tereza 
Petsold e o Grupo Expres­
são no Peatlval de Da.nça 
de Campo, do Jordlo 
(SP). que aconteceu no úl­
timo fim de semana, no Te­
atro Municipal, rcunmdo 
cerca de nul participantes de 
várias partes do Brasil. Os 
batlarino!; 1guaçuano~ subi• 
ram ao pód1um trê" veze~ 
pela vllória em tr(" modali­
dades: ~apateado, moderno 
e dança ílamcnca. Ainda 
em ntmo de comemora­
ção, o grupo se apresen­
ta na prôxima segunda- ,u9ue no ,1oputeodn 
feira, às l 9h30min, na 
Praça de Eventos do Shopping Grande Rio. 

HÁPRECISAMEN'IEMEIOSÉCUW-
Registrava em suas colunas o CL 

Nasce no dia 18 o met1ino 
Scrgio, filho do Sr. Lmo R. Her­
mida e de D. Elizabcthy de Ara­
üjo Henmda. 

Ao completar o 5° aniven;;1-
rio de \Uil fundação, o Vasqumho 
de :\forro Agudo anuncia par o 
dia 15 de novembro a inaugura­
ção de sua sede própria, que o 
tomar.i um dos maiores clubes 
deste mumcip10. Para as come­
morações a diretoria promete a 
realização de grandes festejos, 
1nclumdo-se tambem três gran­
des Jogos amistosos contra o 
Anhangà, o Cinelând1a e o Van­
Erven, nos dias 12, 19 e 26 de 
novembro. 

DiJ 29 realiza-se no campO 
do Esporte Clube Iguaçu o pri­
meiro grande rodeio desta cida­
de. O programa ê anunciado para 
começar ãs 15 horas, com a 
apresentação dos melhores pe­
ões br.1sileiros 

Domingo, dia 22, com a par­
ticipação dos melhores atirado­
res hr&ileiros, siio realizadas no 
estande do Aero Clube local 
1mporumte provas que uveram 
os seguintes resultados: 

Pro\'a General Zenóbio da 
Cosla . Re..,olver calibre 32 ou 
38. 30 tiros:-Concorrentes civ1li 
e mililares. · Alvo internacional 

Colocação por pontos: Evandro 
G Ferreira (257). S,lvino Fer­
reira (252), Reinaldo Machado 
Vieira (247), Julio Bemd (245). 
Osvaldo lmpelhzien (245), Hu­
d.son de Souza (244), Amaun d.1 
CoSla e Rocha (241 ), Robeno 
Cabral (240) e Alvaro dos San-
10, (226). 

Prova MaJ0r Brigadeiro 
Dias Costa. Pistola calibre 45 
reg. 30 uros. Concorrentes mi­
litares e civis. Alvo rc. Coloca­
ção por pontos: Evandro G. Fer­
reira (256), Reinaldo Machado 
Vieira (251 ). Adauri da CostJ 
Rocha (245), Roberto Cabral 
(241 ), Hudson de Souza (236). 
Silvrno Fernandes Ferreira 
(235). Guilherme Cavalcant1 
(227). A mau ri da Costa e Ro­
cha (224 ), \Valdemar Wienng 
(218), Carlos Veloso dos San­
tos (200) 

Prova Prefeito Arruda Ne­
greiros. Carabina c..alibrc 22. 30 
tiros deitado. Atiradores flumi­
nenses. Alvo intemac1onal. Co. 
locação por ponto~ Roberto 
Cabral (287), Rosimond Teles 
(284), Carlos R Cabral (284), 
Robeno Cabral (281). Max Ge­
orges Cleff (262). Sebas11ão 
Duccin1 (253), Mano Knobel 
(251 ), António Qumtela (245) e 
Fredenco Srckel (240). 

A Ul11ma pro,·a foi a Mi­
nistro Afrânio Co~ta. Carabi­
na calibre 22. 30 tiros, sendo 
10 cm cada posição. Atirado­
res confederados.. Al\'o inter­
nacional. Colocação por pon­
tos: Adauri da Co~ta e Rocha 
(259). Hudson de Souza 
(226), Cesar Torraca (213), 
Herman Krause (206), Valde­
mar de Oliveira (206) e João 
Soares ( 172). 

O Cine Verde anuncia para 
domingo, dia 29: a continuação 
do filme em sêrie •·01ck Tracy 
contra o cnme", e o lilme n,1c1-
onal "Nào ê nada disso", com 
Cat.J.lano, Marion e Modestc de 
Souza 

Laços de Família 
O reinado de Oanilo (Alexandre Borges) está por um fio . 

O olhar sedutor nao está fazendo frente ao impacto causa­
do pela presença de Romeu (Paulo Zulu) na casa de Alma 
(Maneta Severo). Oanilo deixou de ser o cenlro das aten­
ções desde que Romeu passou a dar aulas de ginástica 
para Alma Ele sente que está perdendo a passada Até 
enláo, ele era o dono do pedaço. Seré que Danilo va, per­
der o reinado? 

PÁGINA 5 

De uns tempos para cá, a cantorinha inglesa Sarah 
Brightman, começou fundir toda a sua referência musi­
cal, unindo os universos do ctassico e do· pop. La Luna, 
seu ma,s recente álbum. tem essa proposta, assim como 
seus 3 úlbmos discos (Oive. lime To Say Goodbye e Eden). 
O novo CD de Sarah é uma homenagem à lua. sua magi­
ca e mlstica. O repertório do disco é o mais variado pos­
sível 

Ed Motta: "As Segundas Intenções do 
Manual Prático" 

Quinto disco da carreira de Ed Motta não computando 
as coletâneas, o CD "Ao Vivo·. a tnlha de ·pequeno Oic~ 
onário Amoroso· e o ·Remixes e Aperitivos", Aa Segun­
da• lntençõea do Manual Pr6tlco é seu mais comple­
to e ousado tratlalho de estúdio. Ele une pop comercial e 
complexidade harmônica, em canções de elatlorados ar­
ranjos e execução musical exemplar. O repertóno tooo de 
músicas inéditas de Ed foi letrado pelos parceiros Ronal­
do Bastos. Ch,co Amaral. Zélia Duncan. NeIson Motta. 
Lulu Santos e Doe Comparato e, musicalmente, seu abran­
gente pop usa de referências que vão do funk ao samba, 
da tlossa nova ao jazz, passando por tnlhas sonoras dos 
anos 50 e 60. 

Arlindo Cruz & Sombrinha ao Vivo 
É-pra festejar! A dupla Arlindo Cruz e Sombrinha co­

memora 20 anos de parcena em grande estilo gravando 
o CD "Arlindo Cruz e Somtlrinha - Ao Vivo· pela lndie, o 
primeiro do contrato com a gravadora do diretor artisticÔ 
Llber Gadeltia. que anda acertando em che,o com o povo 
dosamtla 

Ê um disco de samba bom. muito bom, devidamente 
carimbado pelo talento da dupla Arlindo Cruz e Sombri­
nha Ao longo de suas 14 fal)(as pode-se ouvir o melhor 
da dupla como compos,tores. 

MPB-4 & Quarteto em Cy 
Vinicius/ A Arte do Encontro 

Dois dos mais famosos e completos grupos vocais 
brasileiros - os homens do MPB-4 e as mulheres do Quar­
teto em Cy - se reuniram para homenagear o poeta, tea­
trólogo. jornalista e compos1to< Vinicius de Mor~es':.~~~ 
mooeu em 1980. Um show de vozes. em belas 1n ~ 
ções e Dom gosto e um repertório do ma,s fino gosto. lm­
perd1vel para os amantes da bosS8 nova eda MPB ern geral. 

Joio eosco . "N• Eaquln■" 
o mais novo trabalho do cantor. compositor 8 \iiolon,s­

ta Joao Basco contmua garantindo à sua_ extensa obra 
uma característica mutante. O músico m1ne1ro, que a partir 

dos anos 90 acostumou-se_ 8 _navegar por mares :nca 
explorados. fazendo a alquimia entre ritmosb~~~os;~: 
em Na Eaqulna traz à tona novamente s~u denominador 
svti;t:"L3 sao 12 faixas. nas quais bu~ u tanI0 mus1ca1-
comurn entre o popular e o sofistJCa ºSao provas des-­
mente quanto em termos~~ hnguag.em faixa-t1tufo. Nove 
se desafio ~Mama Palavra , D1todos e a com seu 
canções. inciu1ndo as Já citadas. sào parcenas 
filho Francisco Bosco 

PROVi!':RBIO· ·A mt1nle dtl qlJ(l(TI p/llM/8 '; mlll " 
11mllf1lll, (l qtJ8/Tl '«onssthll li ,,.Z - 1,-nquilo 

• 
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i: A sobrenatural 
1 ~ cultura Hal/oween 
l;------------

✓1117~ .C11.ft,t 

t :. O que metia de medo nos magnatas da Universal. no 
1 : mic10 da decada de trinta. o auge da Depressão ameri­
i !-Qlna. não eram os vampIros, lob1somens ou ghosts, mas 
1 • sim a situação financeira quem estava levando o estudio 
1 a falência. E para salva-lo dessa situação, entraram em 
f • cena os filmes ·oracula" (Dracufa, 31), de Tom Brow-

• rnng, com Bela Lugos1 no papel-titulo. "Frankenstein" 
: (Idem. 31). de James Whale, com grande atuação de 

Boris Karloff e a ·Mumia" (The Mummy, 32), de Ka~ 

Freund, também com Karloff. 

i 
liplca 1/ustraç.§o promocional dos /i/mes de um dos 
/cones do terror no cmema, o /egendán'o Bela Lugosi. A 
1!11sln!Jção é de 1931. 

Essa fonte continua a matar a sede (de lucro) de 

muita gente, embora esses seres sobrenaturais não se­
jam os mesmos. John Carpenter realizou "Halloween'' 

(Idem, 78). onde Michael Meyer (Chartes Cyphers), que 

fugira de um hospício, persegue a filha de Tony Curtys 

e Janet Le,gh (que fez "Psicose·, de Hitchcock), Jamie 
Lee Curtis, pelas ruas de Haddonfield. Com uma trilha 

sonora instigante. o filme fez sucesso. Fred Krueger 

(Rooert Englund), de "A Hora do Pesadelo" (A Nightma­
re On Elm Street, 84), de Wes Craven, com suas unhas 

- metáltcas afiadas, con.am o sono da jovem Nancy, em 

nomve,s pesadelos. Jason Voorhees (Kevin Bacon) de 
"Sexta-feira 13" (Friday The 13th, 80) de Sean Tunnin, 

gham, com sua máscara de ferro çiiabô1ica, machados, 
serras elétricas e ouiros objetos cortantes também faz 

das suas. Infeliz do jovem (sempre os jovens) que fosse 

se bannar em Cristal Lake: estava sujeito a perder a 
cabeça, os braços, as pernas e nós, espectadores, a 

perder a paciência. Ambos os filmes tiveram continua­
ções, que nos causaram mais terror. Terror porque es­

sas continuações eram ruins de doer. 

Mas o sobrenatural nos States também vira artigo de 
consumo quando chega o dia 31 de outubro. É o dia 

; aas bruxas. O dia do Halloween. É um negócio dos dia-
~ oos. Venoem-se segredos de magía, caballsticos, fan-

~ tas1as macabras. Vendem-se esqueletos, caveiras, abó­
ooras com sorrisos malignos e vassouras mágicas. 

Aqui no Brasil, a própria realidade já assusta. Temos 
um Conde que levou o favela-bairro para a Transilvânia 

e esta querendo morder o nosso pão-de-açúcar. Temos 
~ uma réplica do maluco General Napoleão, que está dol-

~ oo para ser coroado o Imperador Júlio César Maia. A 
: llOra do espanto vaí ser domingo 

Como vêem, a coisa aqui está preta. Estâ tão preta 
que até o Halloween já baixou por aqui. Nas escolas, 
nos ciuoes, nos shoppings e no lazer da nossa juventu­

oe Com isso nossa juventude está cada vez mais alie­
naoa Eles não têm culpa de curtir essa fantasmagoria 
ahemgena. Mas pelo menos os promotores dessas mons-

truosidades poderiam ser mias criativos. Por que não 
Duscar no nosso folclore as entidades encantatórias para 
oesfüar nessas passarelas - o Saci-pererê, a Mula sem 
Cat>eça. o 801-Tatá, o Caipora. o Uiara - e tentar equili­
orar esS,e terror cultural que nos invade? 

t1tJ tenr,r, &ns Kadolf (UQwfúa). numa csna 
~ AlrJmlB'. ,10/Bt1o t1tJ Zita JOhann. 

CORREIO DA LAVOURA D E 28 DE OUTUBRO A 03 DE NO IEMBRO DE 2000 

Feira de artesãos'vai mostrar 
trabalhos de mais de 40 

expo'sitores eín Nova Iguaçu 
Com o objetivo de valori­

zar o trabalho de artistas lo­
cais e ao mesmo tempo iden­
tificar as obras com os simbo­
los da cidade, será realizada 
neste final de semana a Feira 
de Artesão. Uma parceria do 
Senac, que conta com o apoio 
da Prefeitura de Nova Iguaçu, 
a mais de 40 expositores. 
Quem visitar o evento vai en­
contrar produtos dos mais va• 
riados tipos, podendo escolher 
peças de cama e mesa, cerâ­
mica. bonecas de pelúcia. ves­
tuário. licores e compotas, en­
tre outros. De acordo com os 
organizadores, os visitantes 

.contarão ainda com uma ofi-

cina de aprendiz durante os 
três dias 

dápio variado, que promete 
deixar visitantes de água na 
boca. As cores da cidade vão 
estar presentes ern cada obje­
to. o que representa o objeti­
vo do Senac, de mostrar no 
proJcto as características da 
cidade. No caso de Nova 
Iguaçu, a laranja, principal 
símbolo de Nova Iguaçu, po­
derá aparecer nas formas geo­
métricas. "Nossa proposta é 
identificar o produto com 
simbolismo através do arte­
sanato. Além disso, quere­
mos que esta seja uma fei­
ra permanente como existe 
em outros locais", explicou 
Carmelita. 

A abenura será na séxta­
fe1ra, às 14 horas, e vai até as 
21 horas. Já no sábado os vi­

sitantes terão de 10 às 20 ho­
ras para conhecer e até mes­
mo descobrir um pouco dos 
segredos dos artesões, que vão 
montar uma oficina de apren­
diz para adultos e crianças. No 
domingo a abertura também 
será'às 10 horas, mas termina 
às 18 horas. 

A feira acontecerá no esta• 
c,onamento da Coderte (Ro­
doviária de Nova Iguaçu), com 
shows de artistas locais e uma 
praça de alimentação comcar-

Prefeitura de Queimados paga 
outubro a partir do dia 27 

A Prefeitura de Queimados começará a 
efetuar o pagamento de seu funcionalismo 
público relativo ao mês de outubro de 2000 
a partir do próximo dia 27, sexta-feira. No 
dia 27, recebem os funcionários que têm 
final de matricula O e 1. No dia 30 será a 

vez dos que têm final 2 e 9. No dia 31 de 
outubro, recebem os servidores com final 
de matricula 3 e 8. Os que têm final 4 e 7 
recebem no dia primeiro de novembro, e 
no dia 3 de novembro será a vez dos que 
têm final 5 e 6. Os cerca de 2.200 funcio­

nários públicos, entre os ativos. aposenta-

Ao Dr. Fá/Jio 

dos e pensionistas, recebem nas agências 
bancárias do Banco do Estado do Rio de 
Janeiro (Banerj). 

TABELA DE PAGAMENTO 
OUTUBR02000 

Final de Matric~ Data 
Oel 27/IO/OO 
2e9 30110100 
3e8 31/10100 
4e7 01111100 
5e6 03/11100 

------ - - ---------- Alberto Pirro 

Dz exatamente lrinlo anos, quando 
.L ' a Sociedade de Ensino S1✓perior de 
Nova lguaç1✓ (SESNI) já eslava dando 
seus p rimeiros passos e e~ no época, pro­
fessor do Ginásio Nova lg1✓aç1✓, atual 
CENí, tinha no Dr. Fábio Ra1✓nheilti 1✓m 
de meus patrões, juntamente com seus 
sócios; os irmãos Rodrigo e Kl/dore Po­
roguossu. 

Pela aproximação profissional que 
existia entre nós, certo noile, conversan­
do com o Dr. Fábio, questionei-o sobre o 
seu projeto, surpreendente e audacioso, 
defantlar uma FaCPldade de FIiosofia, 
Ciências e Letras, sendo ele advogado 
militante naquela ocasião e, além disso, 
apenas um sócio minoritário em uma pe­
queno empresa de ensino primário e gi­
nar,'o/. Isto é, expontoneamen/e tive o Ohr!­

vimento de questionar a s1✓a capacidade 
e aptidão poro um investimento daquela 
envergadura e abrangência social, ou srt/t1, 
Educação Superior em Now, Iguaçu. 

Ele,jraflzindo a testa, olho11-mefaa­
mente nos olhos e disse enfaticamente: 
"Eu não só es/01✓ fandando a SESNI 
como vou, também, trons.fonná-la em 
uma Universidade. E tem mais, meu ra­
paz, o meu sonho é de 9ue esta Universi­
dade venho a ter um corpo docente e ad­
ministrativo composto por profissionais de 
Nova Iguaçu. Nos.rosjoi•ens não preciSt1-
rão mair sair de Nova lguaç11 paro cur­
sar uma Universidade. Ao contrário, os 
jovens de outras cidades e estados é q11e 
virão o Noa.v Iguaçu para cursar uma 
Universidade" 

Espantado com a reJpO.J"la et·om a ma­
neiro como foi dada, mergu/11eino s1/ei1-
cio, cok,q11e1-me em rejlexõo e, qjinal, per­
gzmle1; ainda d11ndando: 

- Sera, Dr Fábio., 
- {lut'm 1'/ver. 1 ·erá. Doo a lf(fé,,, doer 

- disse elt: sorrmdu. 
Hoje, tenho cert,::a que aji-ase ·'doa 

a quem doer" era vma referência que ele 
fazia àquelas pessoas que duvidavam e 
se incomodavam com o pioneirismo do 
projeto dele, particularmente seus inimi­
gos político's. na ocasião, poir seu irmão, 
nosso inesq1✓ecível e sempre amado Dadá 
(Dan:1/io Ayres Raunlteitti), ero deputa­
do federal pela antiga ARENA. 

A verdade dos fatos é que o tempo · 
pass~u e realmente quem viveu Viu, e está 
ve,uh as palavras do Dr. Fábioj,rojéti­
camenle dilas naquela nossa conVei-Sa, 
hoje transformadas numa gigame;ca, e 
imorret/011ra reahdade. Aí está a UNJO, 
exalando cultura.por todos os seus poros 
e (detalhe!) com seu corpo docente e ad­
ministrativo constituído, em suo grande 

• maioria, por profissionais filhos da nos­
sa cidade. 

Para todos que lá estudaram, eslll­
dom e estudarão, a maior fonte de inspi­
ração poro a conquisto de grandes rea­
lizações em suas vidas é o própria histó­
ria, Vida e exemplo de seu idealizador e 
jimdador rue, com Sl/0 indómito capac1C 
dade de trabalho, espírito de l1✓ta, inte/,c 
gência, perseverança e destemor. revelo• 
nos a consciê11cinde9uem sabe que nada 
se realizo nesla vida sem eJforço conlí-
11uo e determinado, sem amor e paixão 
pelo seu ideal. Este é o seu legado, c1,ja 
importância transcende os coisas ma/e­

riaiJ: ·u,,,,, l/11iversú/Juk '" ,,,,,;,,, t:tll'­

/,i(J poSÚÚ ,te,_,, cú/4ile. 
P.S.: EJJo faia maneira que encon­

treí poro homenagear um homem que, 
com sua obro, permitiu que eu, hti 25 
,mos atnís, co11cl11ísse meu curso superi­
or de letras (Pom,gués-lnglês) sem que 
eu p11!cis-a.fJ·e sair de Noi•o Iguaçu, asslifl 
como meus co,uemporâneos nafarmotu• 
rodas dil·ersa.s Oreas naquele inicio do 
ano de 1975 

Obn~t~do, qr. Fcibú>. e o todos os 
Ha11nh1.'1/lls. 

Anote aí OI DOVOI números do 668-3469 
668-3494 CORREIO DA LAVOURA: 

OPORT\iNIDADE 

c o,,..10 prorroga 
prazo de lnscrlç6ea 

Quem queria participar oo 
concurso da Empresa Brasf­
leira de Correios e Telégrafos 
(EBCT) e perdeu o prazo, tera 
até o fim do mês para se ins~ 
crever. Ê q\Je as ínscnções. 
que deveriam termmarna sex­
ta-feira. foram prorrogadas 
até o dia 31 

São oferecidas 146 vagas 
e 24 são destinadas exciusi­
vam-ente a candidatos do Rio 
de Janeiro. mas para concor­
rer é preciso ter concluldo o 
Ens,no Médio (antigo Segun­
do Grau). 

Os cargos disponive1s são 
de técnico OpP.racional ljúni­
or) e técnico de atendlmento 
em vendas 0únior). Apesar de 
exigir a mesma escolandade, 
os ocupantes dos cargos têm 
salários d~ereneiados. São R$ 
486,00 para os técnicos ope­
racionais e R$ 540,92 para os 
técnicos em vendas. Para 
ambos os cargos a taxa e oe 
R$ 25 e os candidatos pode­
rão concorrer aos dois. As 
provas serão aplicadas no 
mesmo dia, mas a empresa 
comprometeu-se a utíH.zar ho­
rários diférentes (manhã e tar• 
de), para facilitar a dupla par­
ticipação. 

As inscrições continuam a 
ser feitas em agências dos 
Correios, das 9h às 16h30m, 
para onde os interessados 
devem se dirigir com o dii,hei­
ro da taxa e um documento 
oficial de identidade. 

Agências 
Entre as agências creden­

cíadas na Baixada estão: 

Agência Postal Belford Roxo 
- Praça Getúlio Vargas. 253 
no centro. Em Duque de Ca­
xias fica na Av. Presidente 
Vargas, 281, Bairro 25 de 
Agosto. E. em Nova Iguaçu, 
na Rua Otâvio Tarquínio, 87, 
centro. 

Telefones úteis 
Pollcl■ -----190 

Bontbeltoe .................... - .... 113 

EtMrglncla !Mdlca ...... _. 192 

DefNaCMI ................ ·-··-· 1• 

Dfak..0.,6nd■ ........... 253-1177 

CedH------115 

Pollclo Fodo,ot ......... 187-1t11 

Ught ............. .... oeoo.21-0111 

Te lemar ..................... 103 / UM 

Telem■r lnfonn ................. 102 

O.teg. da. mulher ....• 117-1121 

• •CIRETRAN ............ , 7'81-3535 

tllL-----117-3250 

S.rv. Fun..-.r1oe ....... 117•2317 

Procon-----1512 

COSITllAN ................. fllf7-TZ72 

o.tnn(vtator1■) ........ ~ 

Ha.p.CNI PONe ......... 117'"4112 

Hoap. de tguaçu ....... ffl~ 

Hoap. S. JoM ..... - .... J'N-1117 

Emlurt> ....................... 117-5711 

VENDO 
Imóvel com 600 m' 

na RuaAtaíde Pimenta 

de Moraes, 475 (em 

frente a Prefeitura}. 

Tratar pelo tel .. 

667-8003. 
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I.HIO 
Irio Antonio Weschenfelder 

O A,/ini.Jlro Francisco Dorne//es. rJ prefeito Nelson Bor111f!r e o vereador liminl,o Távora. 

Deputado 
Itamar Serpa mandando cartão da capital Federal comuni­

cando que está novamente na Câmara dos Deputados para de­
fender os interesses da Baixada Fluminense, especialmente. Se­
gundo Itamar, em Brasília ele defenderá a moralidade e a quali­
dade d os serviços públicos. que não atendem às necessidades 
da nossa população, mas que absorvem em tomo de 30% de 
toda a nqueza produzida pela nossa sociedade. 

E11controc11J1ÍIIIÍ 
Brasílto esld sediando desde terça-feira passada, o 

Encontro C11Pmú. reunindo na 41" Convenção A'àcio­
nal do Comercio .lqji'"sto os grandes nomes do setor 
.Daqui seguú, Cecília Aln?s BçrgeJ: que é sempre 11111 

nome de respelio e de'opldurot. . ,_ 

Caderninho 
J - Nova idade de Rosane Gurgel em duas etapas: ontem 

teve churrasco em casa dela e hoje tem bobó de camarão, no 
almoço protagonizado por Aparecida Tinoco. 

2 - Ana e Paulo Arantes seguiram para temporada em São 

Lourenço. 
3 - Miro Alarcão é. até agora, o único cand idato a presidente 

do Nova Iguaçu Country Club. Eleição com hora e vez quando 
9 de novembro chegar. Detalhe importante: o vice na chapa de 
M iro é o atual presidente countryano. o advogado Marcos Ve­

nicio Silva de Andrade. 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa REFLEXÕES 

Todas as 
ti" feiras 
das23às 

Uh. 

Apresentação: 

PAULINHO 
LEOPOLDO 

RECÔNCAVO FLUMINENSE. ADOTE ESTA IDÉIA 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar 
o seu espaço com bom gosto Venha 

correndo! 
SUPER 
PROMOÇÃO 

MAV 
TUDO 4:X SEM 

EM ATÉ JUROS/ 

<S> MAV DECORAÇÕES 

1, 
Eleições 

Todos os caminhos levam a Belford Roxo neste final de 
semana; segunde _turno, vocês sabem. A coluna torcf pela per­
manência de Maria LÔeia, que é moradora da "Cidad~ d Amor" 
e merece todo nosso respeito pela figura política e humana que 
sempre foi. T111zer Waldir Zito, de Caxias, só pode ser brinca­

deira de mau gosto. 

Movimento 
Será um cozido que Sueli Pereira vai ofcfecer aos convida­

dos do almoço do dia 2, em tomo de Domingo PLTes Gomes. 
Paulo César Pereira, aniversariando, reúne imprensa para coq, 
semana que vem. • Oktoberfest dia 13 de novembro nos domí­
nios do Nova Iguaçu Country Club: chope a rodo e uma banda 
a lemã cadenciando ritmos. Depois eu conto. • Artista plástico 
Roberto Almeida tem feias !,llOStradas nos cartões,da ~elemar: 
paisagens da Baixada. bairros de Nova Iguaçu. O máximo. 

Velha Guarda 
Nélio C ham barelli organizando a todo vapor o Encon­

tro da Velha Guarda, dia 15, na Riosampa. Tudo em tem­
po de almoço. 

Bruxas 
Logo mais, na Vallencine's, o ba­

dalado Halloween agita o mundo jo­
vem. Dez da noite. E na terça que vem, 
Halloween na Riosampa, também de­
pois da nove. 

~ SU RFWEAR 
~ Para tJllem /Jusca 

·~ ~-.. a perfeição. 

• Av. Gov. Amaral Peixoto, 389 
Tel.: 767-3455 

• Trav. Roalnda Martins, 56 • Nova Iguaçu 
Tel.: 667-3344 

• Rua Marquês de Slo Vicente, 75 - LI 1/J - Gévea - RJ 
Tel.:239-5846 

~UA Tradição 
empreendimentos 
lmobiliãrios lida. 

e {2ua/1dade 

VENDA E LOCAÇÃO DE IMÓVEIS 
VISITE NOSSO SITE: www.jua.com.br 

v. Ala! Flariana Pe,xolo, 2041-Lo;a -Nova Iguaçu 
667-28S9 i)768-8239 

Coquetel 
Academia Saúde/2000 marcou para o dia 30 coquetel para 

mostrar o novo projeto Adventures 2000. Sete da noite. em 
ponto. 

Advogados 
Em novembro acootecem as eleições para a nova diretona 

da CAB Nova Iguaçu. Forte candidato.Edson da Silva Pe1Xoto 
tem apoio, entre outros. de Marcos Venício S ilva de Andrade 
Francisco Amaral, Ronald Alexandrino e mais e mais. Uma tre~ 
menda força, não? 

Toque 
++ Priscila Bouças Villanova recebe cumprimentos na agen­

da de amanhã. 

. ++ Os ladrões não perdoam: levaram o carro do vereador 
Nakan com a cadeira de rodas. Assim não é possível. 

++ Aparecida Funado Nunes em ritmo de repouso: cirurgia 
facial. 

++ Bemadete Lodi de Aquino e Davi Thomaz de Aquino 
Filho recebem na semana que vem para almoço em tom o do 
caderninho azul. Depois eu conto. 

++ Q ue tristeza ver os universitários no Show do Milhão no 
SBT. É o retrato do e nsino falido brasileiro ... 

Colunáveis ... badjlaláveis .. 
Todo mundo lê o 

CORREIO 
DA LAVOURA 

Rua Prof". Marly de Carvalho• Sbopp;.;g Mlgutl Couto 
Tr avessa Mariano de Moura, 95 - Nova Iguaçu 

BAZAR DRIOUEI. 
Sacolas Plásticas - St,cos Pltisticos - Sucos de Papd p/ Pão 

Emóalogt'll.f de Alummio - De.rcarll11·ár em Cerni 
Arllgos paru Fes/a.r - Etc. 

Entrega a Domicílio 

Disque 768-2011 

Rua Cel. Bemardlno de Melo, 1809 • Nova Iguaçu• RJ 
(Ao lodo do Colégio lguaçuono) 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
Av. Ab,ho Augusto Tóvoro. 3.793 • N Iguaçu 

RUAOTÁVIOTARQUINIO. 553- CENTRO- NOVA IGUAÇU 

FONE: 667-2495 

ao~ 
empresa santo antônio de mineraQÃP lida. 

PASX: 667-2100 



• 
Japeri: 

O Pico da Coragem 

Quem poden.a 1magmar que 1;1 1.1dilde de Japcn leria 

C\~cicntcs condu;ões para a r rat11 • .1 do Vúo 1 '"'": r o 
mau; J?ra11f can1c é que o interesse pela mtroduÇ,ul do 
t'JJ'OMC rui regi.ão panru di • p;-.;pno r rcfc1lo da cpoca 

1 J<.19-11. nr. Carlos Moracs, um admm1, trador d~ \Jsâo 
que nio media uforços par d dcscnvol\'er e proJet,1r o 

mumc1p10. 
Tudo 1.:omcçou quando o pres1Ji:ntc do Clube Nm·a 

lgwçu de Vt'<l L I\TC. A foflS4.:' L'rb1c•.a, a com·11c do Prc• 

feno, este\ e cm Japcr1 e se: encantou com a topografia do 

iocal. Em pou1..o tt mpo o, pione iro!i já sotircvoa\·a1~. a 

,.1d.lde. 1mpuls1onados pel3s fortes ttmm.: 1s da rcgtâo. A 
noticia da dcs,obcrt.a dcsrcnou o interesse ,,h,-. \'oadorcs 
de curro, 1oca1 '-, acostumados a v1aJnrem centena, de 
qu,lomctros para sau,.fazercm o deseJO de \·oarcm longas 
distâncias. Em Jarcn. a,;, d~olagens siio naturais devido 
as mchnações pertC1tas da montanha, que ofcrtce dtco­
lagcns de Sudoeste (3,0m), ,ui e sudeste (455m) e leste 
e nordeste ( 'iOOrn). Com o , ento ,ui é pos,1\'C'I sobrevo­

ar a ,ordilhe1ra num cron pela, regiões serranas de Tin­
gua. Petrópolis, Engenheiro Pedreira, e tc . .. 

A rampa deJaperi. um 1l!rdade11v suu~so 11t1 BouwftJ_ 

O piloto Rui ~farra, um dos maiores nomes do Vôo 
L1,Te nacional, apro, ou o polenclal de vôo do lugar e 

nos fins de semana conduz amigos, alunos, gringos e vo­

adore) de parapen1es ao "Pico da Coragem". como é 

conhec,do o local. O paraíso fica a 55 km do Rio e a 32 
de 1'ova Iguaçu, onde se encontra a Serra do Vulcão, 

considerada uma das melhores regiões para a prática do 

vôo livre no Rio de Janeiro. mas com d1ficil acesso, devi­
do a precariedade da estrada. lmpre~sionante como as 

autoridades ,guaçuanas não se mteressam por este fan­

tàsuco • sho" da ,,da• , Enquanto isso, Japeri foi ganhando 
espaço na mid1a. criando lazer. atraindo o tunsmo, agra­

dando a população que nos fins de semana lota as ram­

P~- O comerc10 também se bcneficla. Isto é progresso e 

nos dá retomo. 

O Prefeito na época. agora o responsável p ela 
construção do acesso e da~ rampas no Pico da Co­
ragem. foi no\·amente eleito e sem dúvidas o espor­
te será beneficiado. 

Sii,,q PD'l!Ílrl e p,e;idmte do Clube d,• Yóo L,m, 
Serro do Vulcão e D1i't:tor Ttia,ico da Associação Bro­
stle,ra de Speed Gl;-da: 

PONTO COMERCIAL 
Passo ponto comercial no centro. 

Rua movimentada. 
Excelente negócio. 

ótimo preço. 
Rua Otávio Tarquínio. 919. ou 

pelo telefone 668-3494 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
COti<'ES!MONÃAIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIAE NOITE 

TELS.: 717-41124 / 167-2317 1 768-0325 

Alendemos e reservamos capelas em tockls ~ 
cemitérios. 1nciui1ve no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serv1Ç()!. tunerartos prestados pela 
Funerana Sao Salvador ~o os menores de todo o 
Orwldll Rio, porquanto tabelatlos pela Prele,tura 

Munlc,pal 

PrDcutr,.nos sm cno dB n«s""1ade 

Umas · Remoções · Capeta, para vel6nos 
Omameotaçõe1 • Coroas • Flores. Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, n" 171- Nova Iguaçu 

ESPORTES 
NOVA IGUAÇU - RJ • DE 21 A 27 DE OUTUBRO DE 2000 

W COPA RIO DE FUTSAL 

Vasquin:ho x Abeu 
terminou igual: 4 a 4 

Tia;:o Sa111t1.1 ( Ili}. tl,1 ,,(/Je11, ,ku 11111110 trahallw à drjí:.ra do J asq11111ho 

A umca escola a par11<1par da Ili Copa 
Ri.o de Futsal (categoria infantil), a 
A5soc1ação 8ras1leirade Ensino Un1-

'"e~1tãr10 (ABEU), con,egu1u um 1mponan1c 

resultado ao empatar de 4 a 4 com o Vasqu1-
nho de Morro Agudo, cm pan,da d1Sputada no 
SESCINova Iguaçu, no último domingo, dia 
22. ãs 10 horas. Fo, 1mpon.antc e,te 'Csultado 
para a ABEU. considerando-se que e- seu ad­
\'e~rio é uma das mais tradic1onai\ agremia­
ções 1guaçuanas ne,u modalidade espi rtwa. 

Vasqc.nho marcou r-- !;.__ ' rceiro goi cm 
bd,1 Joga<li.l de Pedro lnà1..10. 

O Vasquinho começou melhor e abriu uma 
\'antagcm de 2 a O por mterméd10 de Tiago e 
Leonardo. A Abeu reagiu e chegou JO em 
pate com Tiago Alvc~ e L eonardo Boavis. • 
ta. Já no finalzinho do prrme1ro tempo o 

No ~egundo lernpc- a Abeu e mcçou logo 
re\ clando ma11Jrdcc.1sào e, ontade coletw..1, ex­
plorando melhor a posse d~ hola. Deste modo 
o c-:npate nao tardóu e veio logo com wn gol do 
hab1ltdoso Tiago Santos. Leonardo, pouc'!J de~ 
po1s, colocou o Va§Clumho ncvamente em\ m• 

tagcm: 4 1 3 Gu sta, darL.! e fras dcfimtl\ as ao 
marci.ldor, f 1endo o quanc gol em cobrança 
de falta 'eua ,;obrt' o seu companheiro D1egu·­

nho 
Na segunda rodada da competição, a serre­

altzada ""'te domingo, <>garao: \àsqurnho x ECI 
(9 horas), se Menti x Cekcau (10hl5m)e TC 
de Mesquua x Abcu ( lh30m). 

Barros lidera o Campeonato 
lguaçuano da 1 ª Divisão 

A o derrotar o :-.llguel 

Couto domingo passado, dia 
22, pela contagem de I a O, o 
Barros FC manteve a lide ran­
ça do Campeonato lguaçua­

no de Futebol da Primeira 
Divisão. Os Jogos válido, 
pela nona rodada da compe­
tição apresentou os seguintes 

resultados: Morro Agudo O x 
1 Fon aleza. Barros 1 , O Mi-

guel Couto, Cabuçu O x 2 

Esperança, Iguaçu I x I Um 
dos do Cobrex e l:strcla do 
:-,onc O x I Aliados. 

~ 
+ 

Depois da no na rodada, 

Barros. Fonalcza e Esperan­
ça lideram a competição nos 
três primeiros lugares, pela or­

dem. 
Os Jogos marcados par.i 

a décima rodada, a ser dis 

ESPORTE CLUBE IGUA~U 
CLUBE DE REGATAS VASCO DA GAMA 

fºCLUBEOEFUTSAL VINCULADO 

VAS + IGUAÇU ,;! 
Futebol de Sallo para SÓCIOS e NÃO SÓCIOS. 

•CRIANÇASDE4A 15ANOS 

Administraçao: MAROTTE 
Prof Luiz Carlos A Amanao(Cacau) GERENTE DE FUTSAL 

Tel1. : 9113-3176e9177-2993 

Ru■ OUvlo Tarqulnlo, 662 - Centro - Nova liluaçu • RJ 
Cep 26215-760- Telefn: 767-1845 • 

PARABÉNS 
NOJ/AI6l/AÇll 

-./67ANOS-

• COLÉGIO 
LEOPOLDO 

~ 1ºdefeverelrode1930 

1 

Há 70 anos a;udando a cons/rutr · 
esta hístóna. 

TEL.: 667-1855 • FAX: 667-2193 

putada domingo, dia 29, rcu­
m:-ão as seguintes equipes. 

M 1guel Couto x Morro Ar,u­
do (Estádio toei Pcre,ra).Ah­

ados x hpcranço (Tatão/, 
Unidos do Cobre, x ',Iara­
tona (Cob·cx). Cabw;u x 
Fonaleza (Cabuçu).Barros x 
F<trc.a do None [Santa Rita) 
e Iguaçu x Jardim Pernambu­

co {Silveirdo} 

Saúde/2000 
Adventures 

Um coquetel marca• 
râ o pnnciru encontro 
dos cxcu1,1omsws do 

projeto Saúde/2000 
Adventuret. Se, nes­
w. proxuna , cgunda-ti:~­
rJ, dia 10, às 20 hora,, 
na sededi AcJdcmia. si­
tuada à Rua Mana Lau­
ra, n.:. 161, no bairro 
~foquct.a. '.\0,.1 lguai,u. 

Este projeto da Aca­
dei:iia ~Jllde 2000, fe1~ 
to cm pan.:cna lOm o 
Clu,-..~ de Vo,~ L1vr"' 
Serr:i do \"ulc.w. tem 
como tibJetiYll ac.:nJçào 
de uma Assuc1açit.> de 
Adoradn1 ~ de E !!irones 
Radicais 

Marque um gol 
de placa! 

l
';)...n 
--~ Anuncie 

/J•'-' no 

CORREIO 
DA LAVOURA 

co~ EIO DA LAVOURA 

F UTSAL EM 

4 SEGUNDOS ... 
ADRI ,No SA .,TOS 

email: 
1nar n J1 bO com 

1 i - Calecau vence 
ECI 

N Jogos da 
pnm R 
de F •ar.:: j o 
timo tou EC 
gua ◄e8,.1f. 

C>Htacann ~ vela equ ;.,e do 
Cetecau o: J ~aoc Gla1 e o. 
ú • n PeloEC 
191.. çu 'º~ e--
Ol;"O Oi O J( ~o foi 
realiza passado, 
d1 22 no g,,, IC 

d, SE$ ç.. 

2"-Sasé, o 
destaque 

Gada ve7 na 1 o ;u ro de 
ru~I se t:Jl"IJ um 1 ça impor­
tante dentro 1fa partida. Na pri­
metra ,.,. ~ada -t I C'opaR1oos 
amantes dt.. 'ut .31 t 11er .3,n a 
oportunidade de comprovar 
isso, na parti ,.;'.l c;--tre o Ceteeau 
e o ECI, em que o ~oleiro f:.el1• 
pe Sas , e 01 eflCdr,toL 1 pia­
' ~- zar .. _ ç r ... ~. '""efe­
sas. Sas.â ro1 também um jos 
destaques. da ~ri:i."e1ra 'Odaca 

3" - Flamengo x 
Seleção lguaçuana 

A Seleção lguaçuana aeve• 
rá se apresentc.r mais uma vez 
Depois de vencer o CR vasco 
da Gama (U a 4), l'\O Giras10 ao 
IBC. a E., ~ei: c;tá ç·ogra• 
mando m..,31s urr. amistoso i:,ara 

o 'im deste ano, em partioa a 
ser d1spu 1c:_ -:-, _ rer-l'esen­
tação do Flamengo, que at1Ja1-
me1 te lidera e, Campeor,ato 
Est~dL.JI (cate11 ria nfal"td). 
Este Jr-90 .:im1stMO c.:>ntara com 
a cobertur, r. pleta do site 
cspor1110 :ia Ba1xaoa 
www.esporton.com.br Em cre-­
ve. a Es~ '"eon 1Mllgarã a Oatõ 
do am1s1oso. 

4" - Braz de Pina CC 

Lm os F!'-81S corhC'CldOS 

Jogad01as do Bru de P•na. co­
mentou esta s,..'Tiara "De to<10s 

o C'ampc,onato, CJm o que •1 

mm g, st(" dD JI - "ré o Espor­
te C _be ""'uaçu• P')I...: raaea1-
t1lhe1ro nu fTI (\1 1u1r."O (foto), 

que d1SSb airda nao ~e emtlrar 
da ult1na dNr t lrer18 ao 
Iguaçu O I ua, • e nossq Ir. -
gué~ . 1-- ,,. tmn irdo . 

A B21x iria agora 1em 
SE'u car .1 Je esporte 

vii lt ~"'r ... • 

e<~ e I t OD 

rlllonQeapo,-..-
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